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Sfifi 11 BANDEIRA DD IDADE PATRIÓTICA I
7* omemorase em todo o país o 30.» aniversário do mo-vimento de 5 de Julho. Por iniciativa da Liga da Eman-cipação Nacional, no Rio, em São Paulo e em inúmerasoutras cidades realizam-se comícios e solenidades reme-morando os movimentos do passado ligados a esta datade sentido patriótico e democrático. E' toda unia tradi-

Çào de lutas por um Brasil livre e democrático qué secelebra êste ano, lutas que tiveram sua mais alta ex-
pressão na atividade do grande líder do povo brasileiro--Luiz Carlos Prestes — à frente da Coluna Invicta em1924 -— e como chefe do movimento nacional-Iibertadorem 1935.

Nos dias de hoje, 30 anos depois, as lutas popularespela independência da Pátria e as Überdades democrá*ticas se travam em nível mais alto. impulsionadas pelaclasse operária e sen Partido de vanguarda — o P.C.B.Grandes massas do povo participam cada vez im«is docombate ao jugo impcrialista norte-americano e iutam
por sc!us direitos democráticos. A ameaça de colonizaçãodo país pelos trusfes ianques preocupa e revolta os pa-triotas, que fie unem para ¦ salvar a independência doBrasil e üvrá-Io da completa escravizarão aos EstadosUnidos imperialistas.

Lutando pela emancipação nacional, nosso povo
choca-se Inevitavelmente com os lacaios dos monopolis*
tns ianques instalados no poder — a camarilha do go-
vêrno de Vargas. Em defesa dos mesquinhos üiíerêsses
dos latifundiários e grandes capitalistas ligados aos
Custes norte-americanos, Getúlio e seus comparsas pro*curam reprimir por todos os meios as lutas do povo por

suas reivmdicações, pela libertação nacional e em defesadas liberdades e direitos do cidadãos. Com esse objetivo,Vargas, com o apoio dos elementos mais reacionários da«oposição» oficial, arranca ao Parlamento novas e maisdescaradas medidas de repressão contra o povo, comoo infame artigo 32 da «lei eleitoral de emergência», queanula os direitos eleitorais dos patriotas e representa
um golpe fascista contra a própria Constituição.

Contra a politica antinacional e antipopular da
camarilha dominante, erguem-se os protestos populares,dia a dia mais amplos e vigorosos, exigindo um basta
no servilismo aos ianques, uma politica independente

enfim, que exprima os interesses da nação e do povobrasileiro. Esse movimento patriótico encontra hoje suaexpressão organizada na Liga da Emancipação Nacio*nal, que unifica todas as forças nacionais e democráticas
Interessadas em libertar o país do jugo norte-amerlea*
no. Sob a bandeira unitária da Liga da Emancipação Na-cional, reunem-se homens e mulheres de todas as cias*-ses e camadas sociais dispostos a lutar contra a espolia-
ção a que os monopólios dos Estados Unidos submetem
o Brasil, sugandolhe as riquezas, mantendo-o no atraso
e na miséria e levando o país à catástrofe.

Fiéis às tradições de amor à liberdade de nossopovo, os comunistas e todos os patriotas têm o dever delazer deste 5 de Julho unia jornada para um novo evigoroso impulso no movimento patriótico pela éman-clpaçãp nacional, levando a cabo, sobretudo, a grtmdecampanha em defesa do direito dos cidadãos de votar eser votado, vizando a derrotar os entreguistas em oovrubro próximo « conduzir os candidatos populares àvitoria.

Neste Numerei
Ar — 0 enfendimenfo sino-india-

no- poderoso fator de
defesa da paz (2* pág.)

+ — A luta das massas pelo
direito de voto (3» pág.)

ir —, o Partido que libertou
um povo de 600 milhões
(8f página)..

^ — Os povos acusam o agres-
sor ianque (9' pág.)

ie —•* umidade ds g§ão em defesa
do saíário-mínimo (10» pá-
gina).

& *-> Ramiro Luchesl e iesiedifo
Marcondes, candidatos cios
ferroviários paulistas (íeia
na 12* página)*
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Um Fiasco: a Conferência Da Casa Branca
A ••titipie* li-ltura de .<M*iunk«<k> «nítida aa término aa*•-.m.rsm,»,», rcaliiAdjM rin WaahiiiKtori, antre • primeiro-i..(in-u«. < ht.fhill r o pre*Uk*ate dtt* fetado». IliMo», ê *a*

ffafasltl para |t-«*»r a nu o »l»**oluto i*raca**o d«*s«a eonferêneia
#i».- oaafvraott, u--.ii,,. ,, <i«te ii«i» e^pem^auí o« oirenlaa In-
1.1 i. i ifim.s maU rOSpOnat&jaifi

Ir**-*, tentai principal»» foram debatido* i»»i<»-. doh rhe
I» • «le fovêmo, «le maneira informal e a porta* fechada*: a
*cu**»»pa Ocidental, o smiei.tr (i« Ásia e <m ProMemas Aió-
ftltco*..

A falsa unidade européia
Quanto ao primeiro, a tíe

ciaraçáo eonjunta retoma a
conhecida tese Imperialista
da suposta «unidade euro*
peia» e da CE.D., o que
nuo constitui novidade, lia.
também, nova tentativa de
chantagem à Franca pela
proclamaçâo de que «a Re-
pública Federal Alemã de-
ve tomar seu lugar cm pe
dc igualdade na Comunida-
de das Nações Ocidentais, no
seio da qual ela pode dar sua
contribuição adequada à de-
lesa do Mundo Livre;. Isso
significa, nem mais nem me-
nos. a ameaça à França de
um amplo c completo rear-
aumento alemão já formu-
lada diferentes vezes pelas
autoridades norte-america-
nas, além da renovação dos
propósitos de impedir a uni-
ficação nacional do povo ale-
mão. Todavia, eomo se sabe,
é precisamente a oposição a
uma Wehrmacht um dos
fatores mais importantes do
atual reagrupamento de for-
ças que se observa na Fran-
ça, de oposição crescente à
submissão do país ao jogo
da política de guerra norte-
americana, e o postulado
básico das forças democrâ-
ticas das duas partes em que
está dividida a Alemanha.
Mesmo essa ameaça, não po-
de ser livremente apresenta-
da pelos Estados Unidos: e
os dois governantes tiveram
de apelar mais uma vez pa-
ra a ratificação da CE.D.,
como base dessa «reintegra-
çâo européia», embora seja
cada vez mais evidente a
pouca probabilidade de ser
imposta a ratificação dos
Tratados de Bonn e de Pa-
ris à Assembléia Nacional
Francesa. O primeiro-minls-
tro inglês não se «rriscou a
assumir nci/os compromissos
em relação às forças arma-
das do Reino Unido no con-
tinente europeu, consideran-
do já terem sido dadas «ga-
rantías importantes», embora
se saiba que o ponto de vis-
ta americano é declarada-
mente peía adesão britânica
à C.D.E. ou, no mínimo, por
compromissos mais pesados
no continente.

Ásia e Bomba
Atômica

No referente ao Sudeste da
ásia as divergências ainda
são mais visíveis. Aqui,
além do uso e abuso dos con-
dicionais («a situação que
surgiria», «a situação.que se
se seguiria, se...») nada
além de que a promessa (te
«ir par?, diante com os pia-
nos de defesa coletiva» e a
conclusão acaciana de que o
francasso dos entendimentos
de armistício na Indochina
agravaria a situação inter-
nacional.

Nas questões atômicas não
foram realizados novos avan-
ços. A ampla troca de iníor-

mnçôcs. tantas vezes prome-
tida nao pôde ser alcançada,
sendo assentada a coopera-
çâo, «leniro tios limites per-mltiílos pela legislação ame-
rieana*. Aqui, sim, temos um
fato novo oficialmente reco-
nhecido: nem mesmo dentro
dos limites da legislação
americana vinha sendo feito
intercâmbio, pois isso so-
mente agora è determinado,
embora exista, de há multo,
um tratado anglo-americano
referente ao assunto, postode lado unilateralmente pe-los imperialistas ianques na
suposição de que manteriam
o monopólio das armas nu-
eleares.

Alarga-se o Fosso
Outros aspectos do quadro

geral em que se desenvolveu
a conferência, e certos fa-
tos diretamente ligados a ela.
tornam ainda mais claras as
insanáveis divergências, o
alargamento do fosso que se
procura inutilmente tapar.
Entre esses ocupam lugar de
destaque a viagem, coroa ia
de êxito, de Chu En-Lai â
Índia, a normalização das
relações diplomáticas entre
a China e Grã-Bretanha, a
chegada de uma grande mis-
são comercial chinesa a Lon-
dres e a abstenção inglesa
no Conselho de Segurança
quando toi ali rediscutido o
caso da Guatemala. Negando
seu voto aos americanos, nes-
sa questão, no próprio instan-
te em que Churchlll confe-
rendava na Casa Branca, o
representante inglês fêz
a ressalva de que se absti-
nha para não dar prova de
falta de confiança na OEA
e insistiu em que o assunto
continuava, necessariamente,
na alçada da ONU, apesar da
interferência da Organização
dos Estados Americanos.
Embora essa posição incoc-
rente tenha contribuído para
golpear o governo democrá-
tico da Guatemala, nem por
isso deixou de revelar opo-
sição à exigência ianque de
oficializai sua tutela sobre
êste continente. •

Típicas, ainda, foram as de-
clarações de Churchill aos
jornalistas, em seguida ao
encerramento de suas pai es-
trás com as autoridades ame-
ncanas.

Embora mundialmente fa-
moso por sua vlvacidade, o
primeiro-ministro britânico
perturbou-se ao lhe pergun-
tarem sobre a atual ttempe-
ratura das relações anglo-
americanas» para, depois de
manter a assistência em sus-
penso, responder lacônica-
mante: «Normal». Termo di-
plomâtlco para caracterizar o
fracasso de uma longa rsé-
rie de conferências que vi-
savam a proclamar ao mundo
um riçr/o, integral e caloro-
so acordo entr* ea governo*
de L*tadres • Wa#hi«#to»&.

Um fator indireto
de Pa*

Pm síntese, embora a Con
fereneia da Casa Branca te
nha reiierntlo a linha geraida política anglo americana
dc envenenamento «Ia situa-
çâo mundial, n.1o deixou me
nos patente as divergências
entre os dois principais gru-
pos imperialistas, cujas con
tradições socavam cie manei
ra crescente as possibili«ladesde entendimento mútuo.
Embora o governo britânico
continue a voltar as costa*
às possibilidades concreta*
de pronto alivio da tensão
mundial, tapando os ouvidos
às propostas oferecidas pelaUnião Soviética e a China nes»
se sentido, evidencia-se seu
desejo de não mais conceder
ao Departamento de Estado
procuração do Foreigr Ofi-
ce, e, nas últimas conferên
cias internacionais os delega-
dos Ingleses têm sido às ve.
zes um fator de encami-
nhamento de certas questõesimportantes.

Essas divergências são ura
fator indireto de pa?. pe»Ias dificuldades que erguem

ao caminho guerreiro dos
belicistas norte-americanos.
Todavia a política britânica
só exercerá uma influência
realmente benéfica nas rela-
ções internacionais, quando
as contradições entre o povo
britânico e os imperialistas
norte- americanos tiverem
mais peso. para os dirigen*
tes ingleses, do que a luta
pela repartição de áreas en-
tre os dois grupos imperialis*
tas representados por Chur-
chill e Eisenhower.

0 ENTENDIMENTO SiNO-INDI ANO -

PODEROSO FATOR DE DEFESA DA PAZ
**! O v.' n v< - ¦.'..;* em que RUvmhower
§ Vhurchtft bractfjavam no pantahk de

»<.«<-.•. dii**r|/«larku# rmÜÚOWHi «na Nova
J)§lht amo outra conferência plenamentei.í.i do êxito, entre o* ¦¦¦*.•»..«»..*•,„,.„
troê da Chma e do índia.

Nt ,.,»?, ,,.,»»« rsaçôe», Uhu /.V/oi « Sihm•« pn >< HÍílOíirn rif>i<<< Mfo» « SessSflfa mil-
iatV* de o*íd(k"o*, fato que por n moêmo
rtêsalta ç valor das «!?•« rw* torwnfos.

Oi principio* assentados por omitas, eomo
bases da$ relações internaokmais são o*
f>r»iKipios pernxanente mente defendidos pelo*
poisos democrdticoê, a pedra angular da po»Utica exterior do campo untUmperialista II»
demdo pelo Vnèâa Soviética: reêpeito mútuo•wdo integridade territorial e •oberimin da
<*id<i pois; não agrosHÜo e não tnlervoneâo
de um pai$ no* negociou Inferno* do» outro»
paitr»; ooexisUncia pacifica. Negociando Ato*» da plciut igualdade dr direitos, o§ doía
SStaãUtas proclamaram qtu. a diferença de
•tjstomos politicoa e sociais não constituem
obstáculos à consecussão da paz e acentua*
ram a necessidade de aqueles mesmos prin*clplos nerem aplicadas a outros partes de
mundo.

Tratutu, portanto, de unui grande coa»
soliduçâo do prestigio da República Popular
Chinesa como defensora da causa da pa*em todo o mundo, e de um polpc decisivo
na* tentativas americanas de oonstituir a
chamada "aliança de defesa do Sudeste da
Ásia" como base dc uma agreesõo direta a
todos os povos asiáticos.

Especificamente sobre essa região do Ori-
ente, os dois primciros-mmtbtros reclamam
o »;//«.iu«ií' daqueles princípios à questão
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R EFEBENDADA pela ignóbel assinatura do governo bra-

süeiro foi requerida ao Conselho da Organização dos Es-tados Americanos uma Conferência de Chanceleres para
| tconsiderar todos os aspectos em que se acham a pai e a
I 5e!Up?£. «í «""«"««te. ««»o resultado da |H>aetraçao
I das iiistítmções poMtícas da Guatemala pelo mtnimentoú comunista bitemacional « as medidas que sejam ttecT
| 

veniencia adotar». Os outros signatários sâo os agressões
| 

diretos ou de seus sócios principais no ataque imperialista
I »o Povo õa Guatemala: Estados ünldos?Nicaragiw Costa

| 
namá e Haiti O Rio de Janeiro, por ser a Capital do go-

I í*n° !Sl!frvU do hemi(rf^»o, foi escolhido para a sede
| da conferência, que se abre a 7 de julho próximo.
I . , 

mmerícano«> Pej« agressão externa e pela traição
mterna. conseguiram derrocar o governo legal da Guatema-
Ia .expr^fÍP de ttm re|?lme «ue' há «tez anos, mantinha
as rnstitafçoes constitucionais e realizava uma obra de pro-gresso e democracia Os planos foram suficientementes des-
mascarados a plori, pelo próprio governo deposto e portoda a opinião pública democrática do continente e do mun-

do. O bloco de governos vendidos de nosso hemisfério apro-

CHI! EN-lJVl

IridorJiíMCAn que, como se sobe, fetn precisa-
mente na infertvmçdo at7i«?ricana o francesa
o obstáculo à sua pronta solução c ao «rrimi**
ffeio imediato, A China c a índia manifes-
taram-80 unidas em prol de uma solução
política que preveja na Indochina a crtacão
de Estados livres, democráticos, unificados
e indcptndcntc/t que não sejam instrumentos
de desígnios agressivos, ou submetidos a in-
fertrnçdo estrangeira. Desse modo, a /adia
odota oficialmente as principais reivindica-
ções dc paz e independência dos povos c que
tém na j)olítica externa soviética e cainesa
aiai guardiã e fiadora. Assim a índia, como
deseja seu povo, vai assumindo o jtapcl quo
que lhe cabe na manutenção da paz no 8tt*
deste da Ásia c no encerramento da era colo*
nialista nas regiões da Ásia.

Os governos dc Pequim e Nova Dclhi mani-
testaram, igualmente, o desejo de estreitar
mais suas relações e de esforçar-se para
manter a causa da paz no mundo inteiro.

As duas potências, entendendo-se sobre
questões fundamentais, deram um grande
impulso à questão de se obter a paz na In-
ãochina e criaram mais um fator de esta-
büizaçào e segurança no Oriente. A cada
povo o direito de dispor de si mesmo, eis
a síntese da política que proclamam paraas relações internacionais.

De volta a Pequim, Chu En-Lai detevese
em Rangun, a oonvife oficial do governo da
Birmânia, com o qual manteve nows con.
versações.

Assim, no decorrer de uma semana, a
política expanstonista americana sofreu duas
grandes derrotas: o acirramento das direr-
géncias com os britânicos, e a repulsa dos
dois maiores povos asiáticos à sua políticade dominação.

H

1
íímeter-se ali às mesmas leis que confiscaram, mediante in- I

denização, as terras inexploradas do presidente Arhenz e |do chanceler TorieUo. O governo de traição nacional de %Getúlio, proclamou, assim, k face do mando o «direito» de |os Estados Unidos intervirem em qualquer pais latíno-ame
rieaao que pretenda submetei as companhias americanas
às leis nacionais. Confirmou, assim, mais uma vez, a má-
xima de que a política externa de um Estado é a continua
ção lógica de sua política Interna. E' um traidor oonse-
quente.

O povo guatemalteco tem, como os demais, o direito
de escolher o regime que bem lhe aprouver, inclusive o i
regime democrático-popular ou o regime comunista. Esse |direito é inerente ao de autodeterminação das povos, i

NOVOS DEVERES
Na Luta flntiimperialista

Mas não se trata de nenhuma conferência contra o «com u ¦ éi
%.

p vou a reuniSo com uma única abstenção (Uruguai) e um
p voto contrário (Equador). Mas isso não tira o caráter deá traição cometida à causa da independência de nossos i>ovos
^ pelos quislings pagos e custodiados pelo Imperialismo ame-
p rlcano. filies agiram num sentido contrario ao expresso pela
p opbilão pública de seus países e, em alguns casos, desres-
g peitaram os próprios órgãos legislativos que se manifesta-
p ram solidariamente ao país agredido (eomo as câmaras da
| Argentina e do Chile e o Senado desse país).A intervenção na Guatemala foi feita em nome do

combate ao comunismo, porque a United Fruit teve de sub-

oismo guatemalteco» como afirma cinicamente a convoca-
cão. Ao ser convocada a Conferência dos Chanceleres um
golpe militar reacionário já havia inclusive posto na clan-
destinidade o Partido Guatemalteco do Trabalho. A Confe- |rência se destina é a arrancar novas concessões dos gover- é
nos vendidos deste hemisfério. Destina-se a consagrar o |direito de intervenção dos Estados Unidos sempre e quan- i
«Jo o imperialismo americano julgue necessário. Trata-se é
de isolar o Brasil e os outros Estados latino-americanos do |concerto das nações e prendê-los na muralha dos dólares e \das bombas americanas. |

Mais do que nunca faz-se, portanto, necessário arregi» |
mentar nossos povos contra os tratados de colonianeão e ^os instrumentos de submissão assinados pelos governos |de títeres, que têm em Vargas o seu representante mais |expressivo. A evitória» americana na Guatemala é apenas |aparente: não modifica em pada os fatores, decisivos d* |luta e revigora em iodo io mundo o ódio aos inimigos jura- í

dos da liberdade e da paz.
fffifr»|j^4ft»|a^^ jSMJji^^ViVfr^i^VVAS^^
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A Luta Das Massas Pelo Direito de
Voto e as Liberdades Democráticas

Cincode Julho:

DERROTAR O ARTIGO 32 PARA DERROTAR OS ENTREGUISTAS. CONQUISTAR
DO PROJETO 4.583 PARA ELEGER OS PATRIOTAS

A

mrn/n* pftfoot. f „, rfos pro/eío, é a .lei ifWfertS £ eZrgêneL l/SrArafdo pfjfl INOtMo reacionária do Senado O outro è a nnitléM T Tpor $5 deputados de õdas as bancada» W* In 4.583. subscrito
A f/ei eleitoral de emergência» não pajsa de um artificio para fa*er «M*«r• %MéW<» Incon.l, acionai do „,«„,, 32. mm ,./,„ „ ncBà o7irJtodrTrmlandidato» 

gi patriotas e antUmperlalMas, aos lutadore»^^ín^JaV^clame operaria, em prinuiro lugar ao» comunista» vanguarda da
O artigo ,TJ fa; letra morta da Constituição que a»»eguru que ninguém será

Ugo 32 transforma a própria Justiça Eleitoral em apêndice da policia palitkadirigida pelo FM americano, pois na realidade exige o atestado delu^otía^rao. cand,,lalo. posto» „„ arbi,rio policial. P claro que Uu iZtrünZoZ-
Quer partido ou corrente do prelio eleitoral. Dessa forma pretende o aovêrna

>d 1, » llttHHV* domUUinUi e do imperialismo americano E' um bra-tal atentado qus nega aos cidadãos o direito de escolha.

A VITÓRIA

O projeto 4.583 estabe-
lece claramente, sem dei-
xar margeni a dúvidas, odireito de todos os parti-

dos a participarem nas
eleições. Basta para isso
que seus programas re-
conheçam a forma repu-

OS ÁGIOS PARA
OS AMERICANOS

Todas as «propostas» de Osvaldo Aranha«ao ditadas, palavras por palavras, pelos«técnicos» americanos
KWBLAMBfyfgora, mais alguns dados qne o Governoic Vargas considerou publicarei^ tòhr* n« „7- L £ vern*

o aue necessita sua população cm mataria de arliaf» arícolas O monopólio da terra, o atraso feriai'comTafredãatda área cultivada e o rendimento ridiculc> por^hectãr^T*arrendamentos . cscorehantcs, a miséria 7 o^atrZV^ãsaocondcnculos milhões de camponeses - eis oreaime nZos "técnicos" americanos apresentam come impa-- le mlduzir o que nosso povo necessita. 2 *

cessara catJ^n 
r"'<Í0, °S *&¦*& e aumenta semcessar a caresia. Os ianques respondem com a mesma lin-magem da Standard OU: é porque os brasileiros Z

WtSEttSfiS, "?""";¦ ° **«*• cZeZZZ
s i m^il 

U/7,/fS| dKCm 0S «W&*P*. A solução
«?,2JÜr *?tregar tudo isso a capacidade dos americanosQ>e entenderão sua "ajuda" ao transporte. O que SSfoorganizações partieulares" (leia-se aWlüanas^ttSnSmento adequado dos órgãos góvstnasnsuahi^aett^^^credito c honestidade profissional". jacmaaats 

ae

ro, 
SVfd?;"SSÍm,t n''w tem se,,tid0 ° congelamento dos pre-''S?-HJffiSS?2S* °S amcncanos **¦*¥*¦ particularmentenameração dos preços, isto é, no aumento dos preços da

rtSSsí- <8S 
%fereSSa Q0S W9orim> americanos e afsatandes fazendeiros como Getulio e Jango, e do leite cuiaV>-oduçao deve ser entregue ao Ministério dá%gricWM'ap»0$m sr "r ,cue em # ° éSm

As sugestões 'práticas e realmente imediatas'dos ameri-emos são realmente ordens que o Governo já vem cumpriu-
sLáTm' ? mi,SS'W Klein d Sacks ecriae "incentivo ao de-8J\ohvnento de.grandes cadeias locais de armazéns va-
o'íl^t,0"rPC-f(/ores tipo supermercado", depois de terem
tiZ?- 

'll,mitar ** tentativas de controle artificial dos
n,M -V fatoura V°r palavra, a exposição de motivos de
rn-í-ÍS0 ^mn/,a ^Provada por Getulio, de acabar com os
Vtpo Preços e a constituição de supermercados pelo
;,:-,.' a, wáscara escolhida pelo monopólio ianque da in-austna de alimentação, '

,Na questão dos ágios a questão chega ao cúmulo donMis?;jo. O Conselho Nacional de Administração dos Em-prestiinos Rurais, essa caixinha gigantesca que conta demjçio com 11 bilhões de cruzeiros dos ágios, é uma aplica-.,£''£> previa-da principa? exigência de Klvin d "StfcfcFr-Fím-""
.rroiiawoifo imediato", diz o relatório americano.a com o dinheiro dos ágios, dinheiro tirado do aumen-ri cio custo dà vida através do artifício do leilão de dólares,
;/'t' os latifundiários e os trustes americanos serão finan-waos. Dinheiro a rodo para o» negócios de Klein d Sacka,
jp* 

° etouema Aranha, a essência da política financeira ás
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blicana de Governo, a
pluralidade partidária e
os direitos fundamentais
do homem consignados
pela Constituição. O Par-
lido Comunista do Bra-
sil, uma vez aprovado
êsse projeto, poderá go-'/ar de plena legalidade,
desde que apresente ...
30.000 assinaturas deeleitores sob sua legen-
da. O projeto 4.583 as-
segura, portanto, o direi-
to de votar e ser votado
a todos os cidadãos bra-
si lei ros.

Um projeto exclui ooutro. O artigo 32 ó anegação da democracia,
das liberdades democrá-
ticas, é a liquidação do
direito de voto. O proje-to 4.583 visa a fazer res-
peitar o que determina

• Constituição, nem mailnem menos.
O artigo 32, confessa o

seu próprio autor, o ne-
gocütta Dario Cardoso,
chegou ao plenário do
Senado na ponta das
haionetas do grupo de
generais fascistasdo
?Acordo Militar». O pro-
jeto 4.583 conta com o
apoio de deputados de
todos os partidos e vem
ao encontro da vontade
da maioria esmagadora
do povo.

A Câmara deverá to-
mar uma decisão da mais
alta importância Votan-
do pelo artigo 32, votará
contra o povo, pelo fas-
cismo. Consagrando o
projeto 4.583, votará pe-Ias liberdades democráü-
cas.

O povo nâo permaneceindiferente, pois se trata \ % TSSStZgSfòde seus direitos vitais. A
oposição entre os dois
projetos exprime a luta
que se trava em todos os
demais terrenos entre as
forças democráticas quese unem e o bando de
traidores que vende o
Brasil aos americanos.
A l ita extrapaiiamen-

"«£ * I)Pt II 1 IM» arrá • ¦•in.-iii..».»<!.. «-.MM lu-iiaf.-.i»,.. ,r toml.U-% riu lodo .. <*«i« |t*ir litUiaUia ús Liga ,u HiimiiinpaçlO Na.'.mal Amíim. tiiiaM» {anu mantém *¦«**.« arhanut tomliativa ,»*-la* lit**rda«l-*« iIi-híim rálka», ítrka. dlrrítira «I..* , MadAr*. ,,. i.n «.i.. ,,„,.» nacional, tNir dlSS meIhiirra para rt,»*Mi |ai\o Aaaltn, a IradícSu HeràU a iln 5de Julho »r muMaSpt r m» rl^^a. lranaf«»rntaiHlt»M. prirorça \i\» na luta í»*-la HnÊOtímeÊO «!«• r»»*,aa iiátrla do•cnai.i.* do« ra|M)lla*lor--a lmr»arlal»*.taa aiorrirao^ ^ ,1*.•.•<«, in. ai..* ¦¦nfctnsli
A data dr .*. dr Julho . tara ao n<**so p,JM», .,.„• arrlatKina nmi auaa lulaa do» dJãs dr» liolr Fo| ^o movimrnio armado do f de .Julho qm* naa.-*u a t*lorl»M*. to

SSaííS Ef J"vou,° '?Ho ,U •¦••voluçio ao „,a,s
aí ÍSÍÍ í r.H7 í Pí* 5* Q ¦¦*"*•»•'•'• «••» '««^r dm

pair i.iia*. I.ult ( arloa l'rrvi,A

j^i^*. *¦*»•««?•¦ ««uai* d.. Í dr Julho, aob o pairo-dBiods u,„. ampla orKai,b.vào palrlólk*. itH.io .Tl« ids Kinaruipai-ào .Nacional, txprimeni oon eloquèncÍTo Iquanto avan^u ?* aina«lurr,ru . ctniM-U-nria ixduiia «lf
dS&éK?! 5! r%r,2?' ******* »»"• aobSÍ hupuii,
aníürS£Jl: ^ S£SSS? WWítJ .«ma«da..„; Z

ía 
'r\2, 

% I 
°ld",l-M',Umo* ¦ WTIIPÇIO e . feita tk li-

i/n ¦«^•vam o^ cfeltoa m*íu trr ainda a huíI-

SSr! Zâ» i. :* ",'i:,Hi,,,**,• «• fWVMi arbltrarlX
«h. -.. .,n< i-N , l"oi n,,ln °",ro 3 «V Julho, «-ni 1936
JM O Manifesto d,- Cn-sn-s dravrndou a causa do alraÍ,do aofrim^nto e d. atuénda do W^»Ae? toslV.lZ è

Ôss-I íiSS ar-T,.Pir' *,M,K,lr**r 0 ¦«» «Jomlnio vfthrr ,*tãt*ia^.t\ií2!| """""" "*•• '"•""'*'• ""•¦ '»"

ü KÍHa^lH1!*"» *»• •"» d.- .lolho Aprofundou-
, I,...,,....,., 

""' - que sustenta com wtts ddlarea I
I I im !i . KOVOrno d<- «¦¦¦iç»* nackmal que pisou-i* 

''

I balcõe», de Vnll Strecl. JU>,a \ .Hirlanto a
elros nos

I da l ica ,i. ^Vn7-¦..,'",^' ^"V* e' ^•'•«nto. a iniciativa¦ ua uga (la Kmaiu-ipaçao National IK^sde o erand.- .nmí
2 *ao. no Hio de Janeiro até as ,,»»«-.<.;'.» rw7

«ar ioga aqui W-^ L^SB^^importantíssimo, decisi- íru«?rra.vo. Manifestando-se com BM™I','MIMM,'",M,,,,,I>11 " II mim, h„miJvigor e espirito ofensivo,
nosso povo pode fazer efará vitorioso o projeto4.583, conquistará a le*-
galidade para o Partido
Comunista do Brasil e.

MISTER BORDEN DEFINE
A ELETROBRAS

esmagará o odioso arti-
go 32 da «lei eleitoral deemergência».

Reuniu-Sé a conferência
anual dos acionistas da tBra-
zilian Tráctlon Light andPower Co. Ltd.>, em Toron-
to, Canadá.

LIBERDADE PARA AGLIBERTO

monto em que saia da prisão onde'cümnriílonga e iníqua pena, bom mostra o £5"
Safàe % 

lvC V°Ala ° «ovomo veídetátria de Getulio. Aparentemejite preso Adisposto da justiça, na realidade Agliber
fadfv 

a merCÔ de seus carcereiros quetudo tentam em vão para alquebrar souan,mo de combatente que t^ se dobra

n^r0"'1*?* <mais de duas semanas de-pois do protesto da defesa de AirliberioVleir* de Azevedo, o juiz Darci Rnao tomou nenhuma providência contr simu as e desumanas condições car^r?
ten ^S?^; A^PO«cla mau-
,,„», 

A?.h.bcfío.Pri*t*oamente incomunicávelnum cubículo infecto sem ar nem lu" diretos. Impede-lhe de receber a vis L de an i-
Sude !* °s "vros c iorl""s *> ™'Vr"r"

A Comissão Pró-Liberdade de Asrliberto
geira 

de Azevedo está convocando nossopovo para uma ampla campanha que a"ranque o patriota do cárcere F«a i!!! ,vem recebendo a iiiíTSildVs^ZSSaSdos povos irmãos da América litimi òue selançam à luta pela libertação do Sente doproletariado venezuelano Jesus Faria e do

do Affliberio golpeia, portanto, • p2(>e3ai ameHe^ S°*de ?' A ,uU í)ola «btJtaçUoí^;-. -a*. — „££ «í^sst: -^s^f^p^^

1- ' •','*f / .^^i CS^1 í 
•• 

írí^ "lÍs* raraS

i i I I ti-W-i-t I V t i } 1 i j j Vi ! ' ' " í I ' •* .¦••.*> -*.-$ f: r J;;r«< 4 >i: -t- ¦!•'-* :¦«-¦-.. .-f^y;;;-w.^|,. i-i 4 '*" ^ i^A-t f- í

Nessa ocasião (dia 30 de
junho de 1954», mister Bor-
jlen cantou vitória. Tudo vaibem: mais um empréstimo
de 1S.700.0O0 dólares entrouem vigor, íoram organizadas
novas subsidiárias da Lightcom máscara brasileira emMinas Gerais e Espirito San-to, vai entrar em funciona-
mento a usina termelétrica
de Piratininga, o que aumen-
ta a dependência do Brasil
matéria de combustíveis ame-ncanos, etc, etc..

Mas a grande notícia demister Borden ficou para ofim. O maior motivo de rer
gosijo para a Light é o «Pia-
no Nacional de Eletrifica-
Ção?. é a Eletrobras. Esta é
mais trma prova de que a
Light continuará recebendo
<das autoridades brasileiras
excelente e constante coone-ração». Mr. Borden define
a Eletrobras, mostra (sem
querer) o que 6 o <macio-
nalismo» de Getulio. O tms-
te está satisfeito com seu
seiril lacaio no Catete.

"TRIBUNA 
DO

IV CONGRESSO"
Por motivos de or-dem técnica deixamos

de publicar hoje o su-
plemento da V O ZOPERARIA, «Tribu-
na do IV Congresso»,
oue reaparecerá cmnossa próxima edição.

\
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POVO DEBAI
0 PROGRAMA E A PREVIDÊNCIA SOCIAL

^m0^&^Mm^9^s
[ill
.'.ChoísMf^Ê

L Santos
(0, WEDKRAL}

0 Brasil Qiie Todos Almejamos

¦-M ,\t»TA DlHTRlRtlDA à hnprrnaa. e rtaturaimrntc
nodcrta i»**;* aaaj o* ftuul-M» du prOpria preildérulaeotlal, «t i.. .ni.-i.in-- à rãrça dV lu-Montua íritot» em ¦Qaagsoi.iL.1..-, *.ii.t.i..s. o ar AfoiiMi Ce*ar, deb-gado do ffiirtof(«etdllo \ar*-*j», pre*dd*-ut«< do Instituto do* Indu-driariot*,do qual mui *M*»*ur-T4o aaaj u.nhuru proveito, dltla ter dlstrt-bulii-i durante us <ka* am* de Mia gestão, maU rte sai ml-MM de afMaVM era financiamentos para aquUldU- dacasa própria do* -o-gurado**.

Naturalmente itâe pode aavw mentira araa. dealavarta.Segurado que aa**, Ità dota anos etatninentr, espero que menl<r... e**o tenha andmiH-ntn e »r|a despai hado, JA tendo ovenrliHkir ria caíra qae eu pretendia comprar cancelado aBfOmsaaa era virtude do Instituto nada reaolver Ainda mata
|H«rdl li mil rruielra**- que dei como sinal sem que o Insttfuto me reemt-oUa-i-èe do prcjui-ui que (jveApelei par- o meu Sindical*. ,1*. tbvm* | nada cons©.
5™ ,,. ** l*** m ¦¦¦¦¦ |B1 compõem o gfivérnode VAKGAS, o tal que é trahalhl-tta. «Io todos Iguala asõ procuram enganar e mhtlftcnr o* trahalhaitorea compromessa* e palavra*

F se alguma eousa poderanflrraar que o que r»*terevo
e verdade é o próprio rela*
torio do Instituto dos Indus-
triãrios. de 1952. que poracaso, encontra-se aqui na
mesa do sindicato e que me
serviu para fazer escrever
esta carta.

Vejamos como o própriorelatório desmente o sr.
Afonso César o novo porta-voz de Gctullo, na providên-cia social.

Na página 10. vemos quedurante o ano de 1952. e ele
não exerceu a presidênciatodo o ano, o Instituto con*
cedeu financiamentos a B36
segurados no valor de Cr$
48.777524,30. Isso foi uma
grande cousa segundo o
próprio relatório. No entan-
to como poderia êle conce-
der em 1953 e em 5 meses de
1954 mais de seiscentos ml-
ihões de cruzeiros de íinan-
ciamento a associados? Men-
tira. pura mentira.

O sr. Afonso Casar nada
poderã provar contra o queescrevo.

Isso serve para mostrar a
todos os trabalhadores quenos homens das classes do-
minnntes e naqueles que as
servem não podemos confiar
e nada podemos esperar dê-
les.

Então aparece-nos como
uma estrela que nos gula o
projeto de Programa do Par-

tido Comunista do Brasil
que noa rlA uma solução jus-ta e dentro da realidade hra-
sllolrn para os problemas da
previdência social e da ha*
bltaçao para o povo.Nele encontramos o melo
para que a previdência so*
ciai deixe de ser a arma de*
magóglca usada por falsos
rideres trabalhistas contra os
nossos Interesses Já que so*
mos nós oa únicos que sus-
tentamos s previdência so*
ciai

Precisamos levar a todos
os segurados da previdênciasocial de norte a sul e de
leste a oeste do Brasil o Pro-
grama do Partido Comunista
a fim de que seja estudado
e debatido por todos e trons-
forma-lo no programa do po-vo até que seja definitiva*
mente transformado em
constituição do povo num
Governo Democrático de Li*
bertação Nacional.

Chega de demagogia e de
demagogos baratos improvi*
sados por Vargas que pen-sa que ainda pode nos enga-
nar. AI está a imprensa
popular em todo o Brasil,
pronta a dar guarida às nos-
sas reclamações, às nossas
cartas e às nossas queixas,sem a preocupação de ma-
mar nas tetas dos cofres go-vernamentais e das autar-
quias de previdência social.

Não Percamos De Vista Os
Dominadores Ianques

J. Birunga
SVornélio Procópio — PARANÁ)

^-"^MO podemoa vencer a
luta palas r«t*rrliidicações
e pelos direitos das traba-
lhadores do Brastlt

Em primeiro lugar deve-
mos ler e estudar O proje-
jo de Programa do *\ C. B.
Em segundo lugar devemos
saber ligar-nos às massas,
Isto é ter bastante amizade
e coleguismo, para que te-
nhamos o apoio e a conside*
ração de todos.

Assim poderemos levar às
inãos de todos os trabalhado-
res o Programa do Partido
Comunista do Brasil paraSue êste seja lido e debati-
,ío pelo povo. Só assim pode-remos marchar para a fren-
Ite.

Não percamos de vista queS nosso Brasil está inteira-
mente sem a posse de sua
soberania, pois nossa pátriase encontra sob o jugo dos
Imperialistas americanos e
dos grandes capitalistas a
eles ligados. Se o domínio
ido país está nas mãos dos
tubarões tem que acontecer
e que está acontecendo: nós
istamos passando fome, nos-

soa filhos estão sem escoa*,
nus e desamparados. O go-vêrno antloperario e antl-
brasileiro de Vargas estáviolando oa direitos dos d-dadàos e pisoteando aa 11-
herdades dos trabalhadores.
O que quero dizer é que de*vemos lutar por nossas rei-
vlndicações, não consentir
que sejamos reduzidos a rs*
cravos, que devemos nos
unir para. pôr abaixo o go-vêrno de Vargas, governo de
traição nacional, numa união
de todos para libertar-nos
da política sanguinária de
Vargas, dos grandes latifun*
diários e livrar o Brasil do
jugo imperialista norte-ame-
ricano.

Sendo assim, devemos mos-
trar às massas o que é e
PCB. Neste momento, a
união e o amor à causa nos
indicam que devemos saber
aproveitar as eleições e ele*
ger os candidatos populares.
Quem não tiver título deve
tirá-lo pois o voto pode ser
utilizado em favor dos tra-
balhadores votando contra os
seus inimigos e derrotan-
(ÍO-OS.
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Milton F. Bernardei
(Apucmttnm — PARANÁ)

DONO DA TERRA É 0 TRA-
BALIIADOR DA TERRA

Tudor Jaga
(fiAO PAULO)

¦ I ALGUMAS reportagens r/êrno•**¦ sobre a «açào armada >
à Serra do Diabo e reserva
florestal na mesma região.
Tambêra li a entrevista à Im-
prensa concedida pelo secre-
tário de Estado, Costa LI*
ma. Quem leu as reportagens
e nâo conhece a região co-
nhecida por «Serra do Dia-
bo> na Alta Sorocabana terá
a lmpressáo de que se tra-
ta de fato de uma região
coberta por frondosas flores-
tas onde o indlo e o Jaguar
lutam pela supremacia.

Para colaborar nessa ilusão
é por todos conhecido o fato
de que o governo do II impe-
rio concedeu aos nossos sU*
vicolas as terras compreendi-
das entre os rios Aguapei e
Peixe atê as margens do Pa-
ranapanema.

Há 30 anos passados aquilo
era de fato uma região fio-
restai. E que belas florestas!
Porem, políticos de entáo, ga-
nanciosos e despudorados co-
mo sáo ainda os políticos das
classes dominantes, enviaram
para lá honestos camponeses
sob a alegação de que o Es-
tado ia dar aquilo em posse
a quem estivesse nas terras,
beneficiando-as.

Hoje os fatos mostram o
que de fato politiqueiros que-riam as terras beneficiadas,
pastos formados, sem queisto Jhes custasse um real.
Jogaram os camponeses con-
tra os silvicolas expulsando
estes da terra que lhes foi
reservada. Hoje expulsam os
camponeses porque estes Jádesbravaram a terra e sa-
nearam uma região tremen*
demente malarlça.

O que estarrece é o cinls-
mo do sr. Costa Uma falar
em reserva florestal para
Justificar e assalto do go-

ao patrimônio
camponeses daquela regifto.
Na Serra do Diabo e suas
circunvizinhanças o que hâ
é multo pasto e lavoura
porque de florestal só restou
o lembrança do passado.

Essa atitude do sr. Costa
Uma mostra a podridão mo-
ral desse regime e mostra
também quanto é Importan-
te e urgente pôr em execu*
ção o Projeto de Programa
do P.C.B.

Somente com a aplicação
deste Programa as terras não
serão roubadas aos seus ver-
dadelros donos — os traba-
lhadores das terras.

CBrard) 
ê um pais agrário

onde mula de 70% ria
população vive no campo em
completo abandono -.-m aj-
colas e sem assistência me»
?Hea. Os operários vivem ds
meama forma, ganhando aa*
HHo de fome e de miséria,
morando em casebres qntsstâo caindo, pagando perêtoa absurdo de aluguel. A
aMmentaçao é fraca o quedeixa o organismo à dlspoaV
çao de todas aa moléstias.

O culpado é o governo de
Vargas que, era vez de dar a
que o povo necesslts. pelocontrário, está atento as or*
dens de seus amos norte*
americanos comprando as*
msmentoa e pleiteando Um*
bêm uma terceira guerramundial. Para o desenvolvi-
mento dessa guerra pensacontar com nossa juventude
para bucha de eanhà. Por
isso, todos sabem que o atual
governo não passa de um
vende pátria.

Entretanto, graças ao
P.C.B., partido de vanguar*
da de todo o proletariado, jáexiste um projeto de Progra-
ma com 45 pontos para es-
tudo e discussão pelos cam-
poneses, operários e todas
as demais camadas que aqui
vivem sob o domínio do lm*
periallsmo norte-americano,
dos latifundiários e demais
traidores de nossa Pátria.

O ponto que mais me agra-
dou no Programa foi o pon-to 37 que fala da divisão das
terras dos latifundiários e

0 PROGRAMA É A VIDA DO
BRASIL

Antônio Cardoso de Melo

H A mal» de cinco meses
saiu o Programa do

P.C.B. Se tivéssemos traba-
lhado mais e melhor com
êle maiores teriam sido com
toda a certesa os resultados
práticos. O Programa preci-sa ser lido em assembléias
públicas e em casas de fa-
milias. Ao mesmo tempo
qne se lê é necessário dts-
cuttr eom os presentes os
pontos principais do Progra-
ma. Qualquer pessoa qae
assista à leitura do Progra-
ma e obtenha os esclareci-
mentoo qae necessitar nio
deixará de aceita-lo como o
caminho da salvação do Bra*
ali. Foi Isso qae nés vimos
nesses cinco meses Já deeor*
ridos.

(PARANÁ)

Guiar-se pelo Programa,
eis o único melo de sair da
situação em qne se encontra

o Brasil. E como a maioria
esmagadora dos brasileiros
anseia por sair desta situa-
çáo. a única conclusão é queo Programa é o grande e
único melo de mobllisar
milhões de patriotas de to-
das as camadas para Jogar
por tenra e expulsar do pais
es Inimigos de nosso povo.

Só mesmo os grande* Ia»
ttfundlárioa e grandes capl-
«alistas Hgados aos trosses
americaaoa é qae nlo acel-
tam nm Prograina como
este.

O Programa do Partido
CVmraniIsta do Brasil dá a
todos os cidadãos brasflefros
nm caminho, uma solução,
uma ajuda para arrancar o
Brasil daa garras doa trastes
americanos. A vida do Bra*
sfl está no Programa. Salva*
remos a Brasil com o Pro-
grama.

0 PROGRAMA NAS MINAS DE
Florêncio Gomes

(Butiá — RIO GRANDE DO 8ÜL)
'OS, OS MINEIROS, vivemos uma vida

Pájr. 4 — VOZ OPERÁRIA — Rio, 3/7/54

11 cheia de dificuldades. Nosso salário é
pequeno e a aposentadoria às vezes malatinge 600 ctu-jcítos. Náo há proteção ai-
guma ao trabalho e o mineiro termina sem-
pre doente, fraco do pulmão, sofrendo toda
sorte de privações. As crianças das mi-nas são as que mais sofrem. E' de cortar
a alma ver o que passam nossos filhos.

Por tudo isto é que o Programa doP. C. B. foi recebido eom muito entusias-
mo. Ele está sendo lido com muita aten-
ção pelos trabalhadores mineiros, pois éum Programa que nos enche de fé no futuro,
que nos tira desse desespero era que íamos
cabido. O Programa do P. C. B. é comouma estréia forte em noite escura. Quantomais escura a noite, mais eis brilha. Poristo resolvemos — eu e um grupo de minei-ros — escrever esta carta ao jornal de LuteCarlos Prestes, para dizer da nossa saüs-íaçáo com o Programa e declarar que tudo

faremos para conquistar um governo demo*
crático-popular.

Especialmente o artigo que diz respeitoa garantias no trabalho e a jornada de seishoras para os mineiros — 6 horas de verda-de e nâo tapiadas como existem atualmente— isto despertou grande interesse. Algunsdisseram que é mais uma promessa. Po-rém eu adverti que os comunistas nunca
prometem em vão; mais ainda — quem pro-mete para não cumprir, não morre lutando
pelo que prometeu. E quantos comunistas
já morreram lutando pelo povo? Além dissoo Programa não é uma simples promessa;êle nos convida, a todos, a lutar contra amiséria, contra as dificuldades que assober*bam as pessoas do povo, os trabalhadorescomo nós.

Por Isto, estamos muito contentes com• Programa. S0 o Partido Comunista poda*m aoresentar um o^umento assim.

sua entrega ao» eainji-onesei
acra terra, aos ppajiialmmd> pouca terra e s todo» on
que nela queiram trabalhar.

A situação que atrai-*»*--*-
s Brasil a critica por iam
quero faaer ura apelo a todosos qae amam a psse rVeclaa»
sãos unir-nos cada ver maiselntenalficar a luta pela U-nertaçio rle noaaa Pátria.PrtHiimrnoa derrubar o atual
governo e substitui-lo pornm governo do povo.NRc cstl-rte outro csmlnho,
Bo o Partido Comunista I
que pode resolver s sltuaçlscritica em que nos encontra*
mos.

Somente com o Programa
do P.C.B. é que poderemoster um Bnudl Uvre. s feUz t•••¦dioso que todos almeja-
mos.

NO PROGRAMA
ENCONTREI 0

CAMINHO CITO
N.J. Carvalho

(D. FEDERAL)

•"¦ENDO e estudando aPrograma do P. c. li. en-eontrei nele o caminho cer*to. Chamo-me Nataniel J„Carvalho, filho de um peque-no lavrador. Trnhalhava nalavoura, mas como os espa*cos eram pequenos e não po*alam dar mais produção, re-snlvi abandonar as terras demeu pai e fui trabalhar nu*ma fazenda de um grandelatifundiário. Isto se deu cm1922, cm João Pessoa, Es-tado da Paraíba. Esse lati-fundiário era dono da usinaSão Joflo. Quando nos apre-sentamos para lavrar a ter-ra recebemos emprestados 5mil cruzeiros para a planta-Cão de cana. Na época dacolheita ele trocava os va*
gôes de cana pela carne se*ca, feijão e chita. Quandoera para replantar, tínhamos
que pedir novos empréstimos.
Desse modo os trabalhadores,
como eu ficavam sempre de*
vendo ao usurário e expio*
rador.

Sei como os lavradores so*
frem nas mãos desses expio-
redores. Lembro-me como se
fosse hoje. Tínhamos uma vi*
adnha, nossa parente longe,
que há 15 anos plantava nas
terras desses senhores queme tomavam todo o plantiode cana. Quando saiu de lá
foi morrendo de fome e com
© marido agora se acham
aqui no Rio, sustentados pe*
loa dois filhos.

Estes fatos são concretos e
por isso é que eu estudei o
Programa do PCB e vi quea única salda é lançar mão
nas terras dos grandes lati-
fundiários e dá-las aos cam*
poneses, e ainda prestar as*
sistência e fornecer máqui*
nas agrárias, sementes, e dar
como tarefa a produção de
tudo quanto estiver ao ai*
eance do trabalhador. Sô as*
sim o Brasil, Brasil de nos*
sos filhos, r*iverá mais feliz.

Com este governo que dos*
prezou o seu povo e abando*
nou nossa pátria nas máos
doe americanos o nosso pai"
nâo r/ai para diante.

Termino esta carta saudan-
do aos que fteeram este Pro*
grama com tanta sabedoria
e dizendo que procurarei lu*
tar para que èJe sei* vito
rioso.

dè<
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pKKflfrNTA — sou
nm milll ,n.r do Piirtl.H
t um enttwlftsla ttu Pro
líramii do P.C.B No
eitfanln . nhu sido eritt*
rado por me ater sò-
imolo a ilhtilga<--Í4> do
rrograma, IralmJho tfue
lenho r-.ili/atlu int.it.a-
i tente Nao acha tjue ês-
I !n\ha;..«i é suficiente
pa lulu pela vilóriii do
rr»u;rama?
GTNAR TÍ OAKNBIBO

(fioiànin (ioús)

NÃO BASTA A PROPAGANDA-É INDISPENSÁVEL A AÇÃO

RtESPOSTA — .Não.Nâo é ¦irffcfcntt. o tra-
balho de difusão do Pro-
grama, que o compa-
nh. t'ro tem realizado é
um importante trabalho.
E* de enorme valor a di-
í ísâo do Programa do
P. C. B., a tarefa de
levá-lo às grandes mas-
mí da população brasi-
ieira, em primeiro lugar
à classe operária.

O Programa não é tun
dociimento elaborado pa-ra que dele tomem co-
nhecimento somente os
comunistas ou seus sim-
patizantes, nâo interessa
apenas a uma classe ou
a uma camada social. O
Programa do Partido in-
teressa a toda a popula-
Cão do pais. Nele são le-
vantados os problemas
que mais viva e direta-
r.ente afligem nosso po-vo momento atual.
Tr a dos interesses de
todas as classes e cama-
das sociais que podemser agrupadas para a
conquista da democracia
e o bem-estar para a
nossa Pátria, apresenta
soluções justas para os
Problemas nacionais.
Mostrando que podere-mos impedir que se roa-

a completa coloni-
zação do Brasil pelos im-
porialistas norte-america-
nos, o Programa ' indica

nosso pove os meios
para realizar com êxito
esta tarefa histórica, co-
mo fazer do Brasil a
grande e próspera na-
Cão com que sonham os
milhões de patriotas.
É importantíssima,

Pois, a honrosa tarefa delevar o Programa às mas-sas. O Programa do Par-
tido, do Partido revolu-
cionarário da classe ope-rária, não é elaborado
para ficar no papel ou
Para suscitar debatesacadêmicos. E* elabora-d°. para ser posto em
Prática, para ser aplica-"o. A sua difusão é o pri-meiro passo de um lon-
SO caminho. Afirmarapenas que temos um
grande Programa e con-tentar-se com isto é umari'ase e nada mais; pois
jada de útil e prático é,Qesse modo, feito paraaplicar o Programa aosProblemas que a vida co-'°ca diante de nós, aosProblemas atuais da vi-«a brasileira. Daí a im-Portanda de que se re-
J|ste o trabalho de agita-
tLl P^Paganda, quetve ter como centro a

luta organizada j>ola maisampla difusão do Pro-
grama.

CUtro que nao se trata
somente de levar os nos*sos impressos, volantes,
etc Trata-se de pianifi-cai c levar à prática amais ampla difusão doPrograma, de forma con-
creta, tomando como ba-
se a realidade do meio ou
local cm que se atua.
Fazer dos jornais popu-lares, das palestras, de-
bates, conferências, os
poderosos veículos de
propaganda que devem
ser de fato. Trata-se de
fazer uma propagandaviva das questões trata-
das no Programa, sem-
pre ligados à realidade
atual e aos problemas e
interesses do povo.

A ampla difusão do
Programa, contudo, não
é suficiente. Isto nos en-

sina o camarada Prestes
quando diz que ipara le-varmos o Programa doPartido as massas, paraconseguirmos que êle se
transforme em Prr>grama,
de todo o nosso povo, nãobastam a agitação e a
proiagandu. E' Uidispen-
sável a ação, a atividade
permanente, constante e
persistente dos comunis-
tas entre as massas, nos
locais de trabalho e de
residência, nas organiza-
Ções de massas de toda
a espécie e, inclusive, o
trabalho individual jun*to a cada hon.em ou mu-
llier, jovem ou velho».

Será êsse trabalho pa-ciente e diário no seio do
povo que fará com queas massas possam ver
no Programa uma coisa
sua, como carne de sua
própria carne, e assim o
defendam e ponha em

prática. A propaganda
por si só é insuficiente.
Nâo basta difundir o Pro*
grama do I»artido. E*
necessário organizar e
unir as massa*. Essas
tarefa» ligam-se entre ai,
nao se separam uma da
outra
Precisamos evitar que a

discussão do Programa
se restrinja unicamente
às fileiras do Partido.
Precisamos levar a dis-
cussâo do Programa às
amplas massas, suscitar
debates sobre as proble-mas das massas e colo-
car corajosamente as so-
luçÔes do Programa co-
mo única saída paraesses problemas
Stálin dizia que se podeter como norma que en-

quanto conservarem o
contato com as grandes
massas do povo, os co-
munistas têm a possibili-

dade de serem invencí-
vels,

E' levando em conta as
retviiKiicaçck-s das mas-
sas e colocando-se ã fren*
te destas que os remiu-
nistas atraem as massas
para as posições do Par-
tido. Mas paro isso é ne-
cessário melarar a vi-
da pclitica das organiza-
Çôes de base, fortalece-
Ias através de ligações
mais estreitas com o po-vo, a fim de que possamdesempenhar seu papelde dirigente político ca*
paz de mobilizar, unir e
organizar as massas

O curso dos aconted-
mentos em nosso pais
torna cada vez mais fa-
vorávels as condições pa-ra que se forje uma am-
pía frente democrática
de libertação nacional
Organizações de pessoas

A Unidade da Classe Q
| t a Frente Antumperialista e Antifeudal

PF&nrrw a i*_ _ PERGUNTA - Tem a unidade da -lasse operana relação com a frente antifeudal e antiimnc-niilista? ^

J. Pereira Campos — .Soo Caetano (S. Paulo)
RESPOSTA — Sim. Existe relação estreitaentre a unidade da classe operária e a frente anti-feudal e antumperialista. Para libertar o Brasildo jugo dos imperialistas norte-americanos, é pre-ciso organizar a mais ampla frente antifeudal eantumperialista. O Programa do Partido diz: «Avitoria das forças patrióticas só será possível, noentanto, se elas se unirem, se forjarem, na pró-pna luta libertadora contra a poíitica de guerrade fome e reação do governo de Vargas, a maisampla frente-única antumperialista e antifeudala frente democrática de libertação nacional»,

i ,.pNaf..condiÇÕes de nosso país dominado peloslatifundiários e grandes capitalistas ligados aosimperialistas norte-americanos que entravam o de-senvolvimento da economia nacional e oprimemnosso povo, as forças interessadas em nosso pro-gresso e independência são as mais amplas — o
proletariado, os camponeses, a intelectualidade a
pequena burguesia e a burguesia nacional.

A força principal e dirigente da frente anti-feudal e antumperialista só pode ser a classe ope-rana. Isto se dá porque a classe operária é aitnica classe de vanguarda e conseqüente da socie-dade moderna. A classe operária só tem interês-ses que a unificam, não tem em seu seio contradi-
çoes que separam os seus membros, e possui amissão histórica de, libertando-se a si mesma li-bertar a toda a sociedade. A experiência mostra
que, contemporâneamente, depois da Revoluçãode Outubro na Rússia nenhuma outra classe podeestar à frente do processo revolucionário e leva-

, -Io para adiante até às últimas conseqüências O
| exemplo da revolução kemalista. em 1918, na Tur-

quia, que ficou em meio do caminho e depois re-
grediu, mergulhando o país na noite da opressão

I subordinando-o ao domínio imperialista, mostrou
| que a burguesia não pode mais desempenhar o pa-I pel de dirigente da revolução. O proletariado,
I ao contrário, como força verdadeiramente nacio^

nal, é a única classe capaz de arrastar atrás desi as classes e camadas sociais interessadas nalibertação do país do^ jugo imperialista. E' isto

asses

I
I
i

precisamente que se dá em nosso país. Só o ptariado é capaz de trazer consigo todas as eis

e camadas sociais interessadas na libertação do Bra-sil do jugo imperialista americano, levar às últi-mas conseqüências a luta patriótica contra o do-mimo escravizador dos Estados Unidos e pela de-mocraeia popular.
Depois da segunda guerra mundial, arirmou--se ainda mais o papei hegemônico da classe ope-ram na Revolução. No seu discurso histórico noXIX Congresso do Partido Comunista da Uniãobovietica, o grande Stálin mostrou que a bur-

guesia jogou fora a bandeira das liberdades de-mocraticas e vende por dólares os direitos e aindependência da nação. Desse modo. Stálin indi-cou que a burguesia não pode mais alardear seu
papel de defensora da independência, da soberanianacional e que só o proletariado e seu partido declasse podem levantar essa bandeira.

Mas para a classe operária desempenhar êsse
papel de chefe da revolução, é indispensável queesteja unida e organizada. Stálin também ensi-nava que «se os Partidos Comunistas querem con-verter-se em verdadeiras forças de massas capa-zes de impulsionar a revolução, têm que ligar-seaos sindicatos e apoiar-se neles.» Desse modo ogrande continuador da obra de Lênin estabeleceua relação existente entre a unidade da classe ope-ram e a frente-única capaz de levar a termo a re-voluçao. A unidade de classe operária sob a dire-

çao dos comunistas, que são a vanguarda organi-zada e combatente da classe operária, é a espinhadorsal do movimento revolucionário. E através daluta nos sindicatos, nas fabricas, onde quer que es-tejam os trabalhadores, em torno de suas reivin-dicaçoes e necessidades, que se obtém a unidadeda classe operária. Isto é decisivo para a unidadeorgânica e política do proletariado e. por conse-
gmnte, para a criação da frente democrática delibertação nacional e para que esta possa atin-irseus objetivos. Nestas condições, é indispensávelintensificar o trabalho em todos os sindicatos
grandes e pequenos, mobilizando a classe operáriana luta por suas reivindicações mais sentidas Ne-nhum operário comunista pode permanecer fora deseu sindica o. E' necessário liquidar todos os et
—ti Ts que impedem a a«â0 unitá»? "s

comunistas no movimento sindical
frenteTni^"36' iPortanto< ^e para organizar afruite-umca antumperialista e antifeudal é ore
n^do da/,fm"ltaneanlei,te da frHWÍVbSE
te en^tT "^ °aí E re,aça° «***-
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das ftiaw duVrentes t*n-
dendas cada ve« mais po*dem ser atr«tidas parom criação da frente-única
amnmperialista e anti
feud*;l Cresce dia a dai
• número daqueles quese colocam contra os ím-
poriaüstas norte-amert*
canos e sua política de
agressão armada e de
brutal imervençáo na vi-
da dos povos, generaliza-
se o oVsror.tentamento
popular contra a política
de fome. traição nano
nal e tenor contra o po-vo, do tíovêrno de Var
gas. Setores cada vez
mais amplos da popula-
cão procuram novas so-
luçôes para seus proble*mas, querem mudar a po-íítica que ai está. Colo
canelo se à frente dessas
organizações e pessoas,orientando e chefiando
as ações em defesa de
seus interesses, é que for
jaremos essa ampla fren-
te e levaremos as mas-
sas à luta.

A luta pelos direitos e
interesses das massas é
a escola do mais rápido
ísclarecimento do povo.Nos embates contra a
reação educam-se não
apenas dezenas de pes-soas, mas rentenas e mi-
lhares. Crimes revoltan-
tes, como o assassínio do
repórter Nestor Moreira
e o metralhamento dos
estudantes paraenses or-
denado pelo general fas-
cista Veríssimo, contri-
buindo para liquidar as
ilusões no atua] regime,
despertam o povo para a
luta pelas liberdades. Es-
tas lutas, ao lado da pro-
paganda co Programa,
são um importante fator
de educação das massas.
Nos momentos de lutas
de massas não é difícil
mostrar ao povo a áosên-
cia de liberdade em nos-
so país, o caráter despó-
tico do atuai recime e
desmascarar o Governo
de- Vargas como um Go-
vêrno antipopular e an-
tinacional. Estas são as
ocasiões oportunas paraindicar às massas a ne-
cessidade da derrubada
do Governo atual e da
instauração do Governo
democrático de liberta-
ção nacional, único ca-
paz de dar ao povo paz,
pão, terra e liberdade,'
uma vida próspera e fe-
íiz a todos os brasileiros
dignos.

Tudo isto mostra quea_ agitação e propagandatêm uma importante mis-são, a de esclarecer asmassas sobre os objeti-
vos do Programa. Mas
que estas não são suficí-
entes, não bastam por simesmas. E? a luta demassas que decidirá davitória do Programa. Fa-zer agitação e propagan-da do Programa e ligar-
se simultaneamente comas massas -~ este é o de-ver de um comunista, de
um militante do Partido
que deseje transformar
o Programa em realida-
de.
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UM GOVERNO NASCEU
COM O ESTIGMA DA TRAIÇÃO
MESMO ANTES DE TOMAR POSSE, GETÜUO JUROU FIDEUDAI AO GOVERNO AMERICANO F A PiF
SUBMETIA SEUS PLANOS DE INSTRUMENTO DA C0L0N.ZAÇ,À(|E NOSSA PÁTRIA AOS TRUSTES IANQUES~~™-~~~ +~^ PLVNO 

DE COLONIZAÇÃO TOTALRaio X do Governo Éetulio

ãfark Clark, último comandante na Coréia, recebs
o beija-mão ser vil de Vargas
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Milton Eiscnhower transmitiu ao governo Vargas as
ordens pessoais do presidente dos frustes — maiores

facilidades ainda para os capitais americanos

•Antes sjusms és assumir m Chefia do Poder
Executivo, tive oportunidade de responder a uma nota
pessoal, que me foi apresentada peto Embaixador dot
Estados Unidos da América, sobre os propósitos que
animariam o meu Goi^rno quando »e reunisse aquela
Conferência.

Salientei, desde logo, que o Brasil f€ manteria
fiel... aos princípios de sua tradicional solidariedade
eom os mições democráticas e de integração na órbita
da Organização das Nações Unidas. A resposta tam-
bém manifestava com clareza o firme propósito... de
diminuir... o desgaste anormal que a ccono»nia de
guerra impõe aos recursos das nações ainda não intei-
ramente desenvolvida.. .a

O autor desta declaração é o sr. Getúlio Vargas.
Em mensagem ao Congresso Nacional (cm 1952) êle
apresenta como vantagem o fato de ter se comprome*
tido a governar o Brasil de acordo com as exigências
da embaixada americana. Tratava-se da Conferência
de Washington, onde Acheson reuniu a 26 de março
de 1951 os ministros do Exterior dos satélites latino*
americano. As suas principais deliberações podem ser
assim resumidas: envio de tropas para a Coréia, or*
ganização do Exército Continental sob comando ame- já
ricano, economia de emergência, isto é, subordinação
da economia de cada país americano à economia de
guerra de Wall Street. é.

Getúlio subiu ao Catetc mediante compromisso
prévio com os americanos. Antes de tomar posse, con- f.fessa, foi interpelado. Tomou posse, demonstram-no os
fatos, como um instrumento dos americanos. Seu Gor
vêrno está marcado pelo signo da traição.
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Farsa a «Ekin te»
m<l

criação do Imposto único para financiar
projetada «Eletrobrás» é mais unia sanaria

e nosso povo em beneficio dos americanos.
nquanto Getúlio procura despistar a opi-
ião pública com promessas demagógicas,
ejanios o que fazem os frustes Light e Bond

Share, ramos da mesma arvore ameri-
na:

— A Bonde and Share recebeu a con-
oncessão para a construção da Usina dos
eixotos, no Rio Grande, zona fronteiriça
ntre Minas e São Paulo. A capacidade da
ueda dágua é de 600.000 cavalos. Mas o trus-

obteve o controle da mesma mediante a
romessa de instalar 40.000.

— O relatório da American Foreign
pitais brasileiros e assim afivela a mas-

ue esse truste está aparelhando rede de
nsmissão para que suas subsidiárias possa

receber e distribuir grande soma de energia
létrica comprada a terceiro». Em seguida

explica melhor, mencionando «a interliga-
com várias usinas que estão sendo cons-

nidas por entidades governamentais» entre
s quais refere a Hidrelétrica de Paulo Afon-

e os planos estaduais de eletricidade dos
stados de Minas Gerais e Rio Grande do
ul.

S — A Light, como é sabido, apela para
pitais brasileiros e assim afivelar a mas-
ra de empresa «nacionalizada».

Esses fatos mostram que a «Eletrobras»
ão passa da organização de um monopólio,

base da extorsão de impostos e taxas, com
construção de usinas elétricas tanto pelo

ovêrno federal como pelos Estados para
ntregar tudo à Light e h Bond and Share,

mesma forma que a refinaria de Mata-
pe construída com dinheiro dos impostos

stá dando lucros à Standard Oil.

PENETRAÇÃO IANQUES EM TODOS OS
RAMOS DA ECONOMIA

Os americanos não se contentam com o
mtrôle da energia que movimenta a indús-
pia nacional. Não lhes basta isto e vão além,
itram de «sócios», O negocio das empresas

«mistas», cortina que pretende esconder a
espoliação americana, floresce graças à so-
licitude de Getúlio. Um exemplo disto é a
expansão das empresas de Rockefeller, dono
da Standard Oil, sob a proteção e conivência
do governo. Rockefeller montou a Interame-
ricana de Financiamentos e Investimentos
S. A. constituída por 14 bancos brasileiros
sob o comando do Chase Bank (banco da
Standard Oil) e da IBEC, empresa de Kockc-
fcller já existente no pais. Essa companhia é
uma verdadeira fábrica de empresas «mistas»
e assim coloca dezenas e dezenas de emprê*
sas brasileiras sob o controle de Rockefeller.
Dois exemplos:

— A Pneus General S. A. precisou
aiunentar o capital. A Interamericana de Ro*
ckefeiler adquiriu 60 milhões de uma emissão
de 60 milhões de cruzeiros. Os restantes dez
milhões foram subscritos pela General Tire
& Rubber Company, de Akron, Ohio, prin*
cipal acionista da «Pneus General S. A....»

— A metalúrgica paulista Arno S. A.
tem suas ações postas à venda pela Intera*
mericana de Rockefeller a Cr$ 2.300,00 cada
uma.

Calcula-se, à falta de dados precisos que
são sonegados ao publico, que os america*
nos controlam diretamente 70% da indústria
instalada no Brasil. Com o processo das em*
presas mistas avançam nos 30% restantes.
Ao mesmo tempo, sem inverter um dólar,
os grandes trustes aumentam suas instala*
ções, como são exemplo a General Motors, a
Ford, etc

Além disso, as empresas brasileiras são
presas nas garras dos trustes pelas patentes
americanas, as únicas que podem usar devido
ao isolamento a que o governo de Getúlio
condena o Brasil. As patentes americanas são
garantidas por leis brasileiras, por acordos
e convenções assinados pelo governo. E' um
traiçoeiro meio de dominação, pois co',oea em-
presas aparentemente Independentes à mercê
dos proprietários americanos das patentes.
Nesse terreno temos o conhecido e típico
exemplo da United Shoc que cobra uma taxa
por sapato produzido com suas máquinas
(que se recusa a vender).

I
| Antes eram Truman e Acheson que lhe davam ordem,

Dulles. O patrão é o mesmo — Wall Street.

VASSALAGEM
INCONDICIONAL
À SUA MAGESTADE
0 D0LAR

W OSSO POVO já conhece
as escandalosas concessões
oue vêm se sucedendo sob o
governo de Getúlio — a refi-
naria de Mataripe trabalhando
para os americanos, a entrega
do manganês de Urucam e
Amapá, o roubo das areias
monaziticas, numa relação in-
findável. Vamos aqui expor ou-

tros aspectos dessa entrega to-
tal do Brasil aos americanos,

2888 &SS 
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2ÜÍÍL5 I para Wall Street. O «National City Bank» - Votou «M' tem um capital de seis milhões de cruzei- favor do colon
— Seu em

NO INTERIOR: 0 PARAÍSO
DOS TRUSTES IANQUES

Em 1951, DIZEM dados oficiais, os trus-
1 tes inverteram 162 milhões de cruzeiros e
Í exportaram como lucros 221 milhões. Saiu
Í mais dt que entrou. Em 1952, Informou o
6 Departamento de Comércio americano, que
i os maiores fornecedores de lucros aos mo-
p nopólio* americanos, foram a Venezuela
| com 829 milhões de dólares, seguida pelo
I Brasil com 148 milhões de dólares.
| Como acontece Isso? Exemplos: a Ge-
1 neral Motors se Instala no Brasil com rmi

capital de cinco milhões de cruzeiros e apre-

de acordo com
do dólar. £ c
conduta de col
Brasil.

Os interesses
que nosso pais

e propostas do
independência,
mente o contra

— Votou con

Poder Executivo», conforme
suas próprias palavras.
AS NOSSAS FERROVIAS
PARA OS AMERICANOS
E' conhecido o interesse dos

monopólios ianques no mais
completo domínio dos trans-
portes no Brasil. Getúlio trans-
forma em lei a vontade dos
trustes. Acompanhando sua
mensagem de 1953, enviou ao
Congresso um projeto que cria
a «Rede Ferroviária Nacional
S.A.». De que se trata? A
pretexto dos deficits das fer-
rovias nacionais, Getúlio trata
de cumprir as ordens da Co-
missão Mista unificando-as nu-
ma só e gigantesca empresa,
alegando «vantagens»:

— gestão mais econômica.
— participação do capital

privado.
— o Estado cobrirá os de-

ficits.
Capital privado quer dizer,

no caso capital americano.
Portanto, uma única e gran-
de empresa ferroviária para
todo o país sob controle ian-
que. A Comissão Mista vai ga-
nhando tempo: preparou os
projetos relativos a 24 ferro-
vias segundo os quais os ame-
ricanos inverterão nas mesma3
137 milhões de dólares e o Bra-
sil sete bilhões de cruzeiros.

são Eisenhower e l!
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REPREí V0 de Getúlio na
ONU votú • a ata sistematicamente p

. s da diplomacia ú
ii oídia/meníe esta %{ui Getúlio arrasta o §

T, Íuw do Brasil exigem %
to as manifestações pque lutam pela sua $/« Getúlio? Exata- %ímio ei favor da ocu- ÚBi iie Suez |
funlsia e Marrocos a %Irancôs. í|', Üuijo Gouthier Gon- pporque era um instru- ú' trustes contra o Irã %

$Voto.: comedi* da Guatemala §
para que a (Manasse o agressão ame-
ricana

Apoiou osm na Guiana.
A repretenti Getúlio votou sistema- I

Ocamente com ir. Sempre fez éco às

dim foi expulS'
mento dai iní
na questão do

ros, mas o seu encaixe é de 800 milhões
Ú contra a limitação de depósitos. Há emprê-
p sas com lucros de 5.000%, confessa o Dl-
ú retor do Imposto de Renda.
Ú Getúlio finge tomar medidas: mandon
Ú seu filho Lutero apresentar projeto reser-
É vando unicamente aos bancos nacionais o
p negócio dos depósitos e ordenou que o pro-
p jeto fosse engavetado, enviou mensagem sô-

bre taxação dos lucros extraordinários e müttfkaçôes afcs contra'á proTbtcÕo Pé recuou em seguida, limitou no papel as re- das amas atôi iontra o pacto demZ $
| messas de lucros para o exterior mas em cntrc as gra ;«/,;„, AvreseSZ I
| seguídc abriu as comportas ^do câmbio livre Ci i0 scu m^ americano de revisão $

[o intuito de liquidar É
~ cho que lhe permito exportar lucros à base
p de 18,50 o dólar.
p O próprio Banco do Brasil, esse ninho
% de ratos, reconhece que «a cooperação do

capital estrangeiro no Brasil, em 1958, foi

, "" 
'-¦"no de revisão %da Carta da »o tnMifo de liquidar É

com o prmclP unanimidade entre os imembros pçpi \io Conselho de Se- %¦anca (dirc heto»), Revetiu as I

É negativa, onerando nosso balanço Interna
P cional de pagamentos em 8.100 bilhões de contra a incli^lnd
Ú cruzeiros», isto é, em três bilhões de cruzeiros. " '

P O Brasil sob o governo de Getúlio 6
p cada vez mais o paraíso dos trustes ameri-
ú canos. Mantém os atos de traição dos go-
p vêrnos anteriores. Aumenta sem cessar o
Ú entreguismo em marcha desabalada para a
Ú colonização total do Brasil pelos Estados
I Unidos.I

guranga m^myeio- /. Repetiu as ?cínicas alega* jeonas 
"sobre o tra- |balho escimo SSS. Deu seu voto à Éresolução vm w considerou a $China como pro» Mo Coréia. Foi $

r, ,-,¦ in CoM m m c°nferência Ú
Política da oo« ^

E há poucomracas GetúUo fQ. |braço direito mncanos ms provoC(h g
ções ianques mmram a agressão à gGuatemala, <¦(!'/-.,„, ao cúmulo de í
fazerdl nossaBm de uma reuniío $americana c.omdepen(lônc.a |
povo irmão. §

Já receberam empréstimos a
Santos-Jundiaí, a Patdista, a
Vitória-Minas e Central do
Brasil, Outras já têm os «cré-
ditos» aprovados. Assim, uma

. vez aprovado o projeto getulis-

ta encontraria uma situai0 djj
fato — nossas ferrovias sob
controle do «Export and W
port Bank> facilitando a «^
ficaçâo.

O próprio governo muw»

m
seguida pretende fa-

gsma coisa com o sil*« navegação, transfor-a começar pelo Loide
^sa mista sob domt

lo.,

Aoa pouco- ., tnaam HnhjM do pUno ^^^ ^^f» total do Bra.ll «os americano» M tornam claras o. rraa*d<^ ramos da economia nacional, o- ramo, baaux* e decl«|.Toa, coordenado. Mb a batuta de srando, ****** ab-T-
pê ao «capital privado., ImIo é, ao« monopoliza* arnericoooa,Berrobraa, Rede Ferroviária Nacional 8. A., assim a nave-

mlnlo Unque sob . capa de empresa «mista,, reduz o Branüa uina grande feltorla americana,

A VONTADE DOS AMERICANOS É LEI

I % .Ml* "¦ m ^^S ^S^SM ^S^Sk ^*fc. ^rW ¦.•. j -^ * ^* ^^ / «.• ^^_i* - .n w1 ^^^^»^» Tf w 
~^^| *l|t -^aí' ju WS M ^ ™»r fc^ ™* ' » ^t ^.^1^^^

VctíM***" J I . tiW l^^Siri^C ^^v^ T^^ví «t^X

Quem está no poder? Sáo
representantes dos vários ti-
Pos de penetração americana
—¦ advogados dos trustes, só-
dos de empresas mistas, ho-
mens ligados às industrias pre-

sas por patentes ianques, re-
presentantes das grandes com-
panhias que mantêm contra-
tos com os trustes Ianques, Im-
portadoras e exportadoras.
Quem está no poder são os re-

Um mar de areias mo- a
nazíticas à disposição
dos americanos. O rou-
bo vem sendo feito atra-
vés da «Mibra» que en-
trega aos ianques uma
tonelada por 5.000,00
quando dela se extrai
uma quantidade de tório
no valor de três milhões
de cruzeiros.

presentantes do latifúndio e da
grande burguesia ligada ao Im-
perialismo americano. Náofoi o próprio Osvaldo Aranha,
homem da VVillLs Overland,
quem declarou que a bonífíca-
çáo aos exportadores de café
tinha como finalidade reduzir
o preço do café no mercado
americano?

Esses senhores transformara
em lei a vontade dos mono-
Pólios de Wall Street. Seusinteresses de classe sáo oamesmos dos americanos. Porisso fazem leis que beneficiam

os americanos e assinam açor-dos conforme os interesses dosamericanos.

O infame «acordo militar>,
que Getúlio anuncia estar «eraexecução, coloca abertamente
o Brasil sob o império de leisamericanas como o «Battie
Act> que limita o nosso co-
mércio externo ao sabor do
governo americano e coloca
nossas forças armadas sob co-
mando estrangeiro.

O «Acordo administrativo,
assinado por Dutra e posto emexecução por Getúlio, dá ao«Bureau of Mines» e ao «Geo-
logicai Survey» aos Estados
Unidos o direito de pesquisarminérios em todo o Brasil com
despesas pagas pelo go-vêrno brasileiro.

Eleições Sob
Licença Amsricana

O

>*:í*
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GOVERNO DE TRAIDORES que ai está re*
presenta os interesses dos monopólios ianquescontra a maioria esmagadora do povo brasilei-ro. Para se manter usa a arma do engano e damentira, sercindo-se da imprensa reacionária eabrindo de par em par as portas do pais à mons-truosa máquina de propaganda americana com
que pretende envenenar a mente de milhões débrasileiros.

Mas isto não pode impedir que a traiçãoseja denunciada e desmascarada, que a cama-rilha de vende-pútria no poder perca progres-si vãmente seu apoio de massas e seja isolada.Por isso faz a guerra ao povo brasileiro, piso-teando as liberdades democráticas e liquidandoos mais elementares direitos dos cidadãos. O
pânico e o ódio ao povo tiveram sua mais re-cente manifestação na lei eleitoral de emergên-cia que pretende cassar o direito de voto a mi-
}ões de brasileiros. Ferindo brutalmente aConstituição, os generais do «acordo militar» esenados «mitos» subservientes aos americanos
querem impor o atestado de ideologia aos con-didatos às próximas eleições. Dessa forma que-rem impedir que o povo vote nos ; atriotas quese erguem contra a colonização ianque de nossaterra. Basta ser contra a va^alagem ao dólar
para ser apontado como comunista. São eleiçõessob o arbítrio policial, eleições sob licença ameri-cana, como num país ocupado, o que Getúlio
pretende fazer passar como «democracia». Dês-se modo pretende continuar transformando emlei a vontade dos trustes.

Verifica-se, portanto, que a luta contra omfame e indecoroso artigo 32 faz parte da lutacontra a escravidão e o jugo do dólar.

Getúlio é o cabeça e o chefe deste Governo,encarna este regime de submissão crescente atéa colonização total pelos ianques. Contra elevolta-se o odw irreconciliável dos brasileiros.Derruba-lo e derrubar um governo estrangeiro,um governo que se comprometeu com o inimi-go mortal de nosso povo «antes mesmo de assu-mir a Chefia do Poder Executivo»

Instalações portuárias modernas, sim. Mas, sò-

JZT'S mZZa^a prCÇ0 Vil P(ira °s ar^aí noite--americanos Geiulm emprega o dinheiro dos impôs-tos nessas obras. Assim, nosso povo é roubado de
£h£7. Z"0SÍ 
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/V 4 íôrw 00 íflrfo, a««l(l »o<iai/etí«{io em /». ./Mini, apa
retém, eatre oií/mn in ...firns rfo 0a»^mo («*.ir«»/ «©«
pular do Çham, o Prim$tro>Mi*í*trQ t'hn té*. Imí, £#«
ChaoTêi, o Premkstt* Maa Tietmg e ttkuTrh, foaJ_f.i
»fo# dmg,ntt*t do Partido Çumitni*ia ií«i Ohlna, amado* |*«f
mm poio # ittjm dadt-í no M«iado iir«iro, A obra do Presi*
dente Afu«» T*eTtmg é hoje parte do tesouro do cténein mor*
gfatalentnutta « msmm o» |*mo« fohmitMa e dependmtét »t»t
;«..i jm Ia Hhtttaçila naeianal. Ao ladkt de Maa Tse Tuna,
ÇhH Tem e (Jhu Mn Im figuram entre oa fundtuSorm do PC.
do dana, eríuto Êimultântmmentc «o território chinês e en
f«p ot emigrado* na Alemanha § na Franca, onde •«
it<nom ia tpota, os dm» dirtatmlm.

U* 0MHB8MU chamam, carinhommente, aos cidadãos so-
%'iAu -. ds "irmão maior*'. X«ta tratamento traem tátta
a gratidão do poro chinês para com a tfnião Saiiéttca, que
a tudo a construir a Chma, envétimio no jmiLi .. u. m«ÜWrn«
fácaicoa, fornecendo moderno equipamento industrial de
primeira ordem e ausilitindo a China por todos os meios.
O tla>tmnte abaixo ê de uma solenidade cm quê o kicepre.
suiente do Governo Central Popular, Kao Kang, em nome
do^Consetho HtimiaMtroliro do governo chinês, fat a entrega
de certificados dc gratidão e OOnâêOOraçõêi aos técnicos

sovirVirot que afadnram na construção de Anshan.

O Partido Que Libertou
Uni Povo de 600 Milhões
A CHINA JÇ O ESTADO mais populoso do mundo. Êsse povo viveu, durante séculos,
submetido e escravi:udo aos sen/iores latifundiários, que se tdiaratn mais tarde aos impe-
rialistas estrangeiros. f:stes saquearam e oprimiram a China dunmte decênios, utilizando-
-He de camarilhas de traidores, como a de Chiang Kai Chefe, fantoche dos imperialistas
ianques.

Nos dias de hoje, o povo chinês conhece uma nova vida, plena de atividade cria-
dora, e marcha ptura um futuro luminoso. Essa transformação histórica foi empreendida
pelo povo chinês, após mais de um quarto dc século de duras lutas, sob a direção do glo-
rioso Partido Comunista da China, que completou trinta e três anos no dia U do corrente.

Trabalho monumental

IpptjfS.- -*_^ V. •/',•*,./.'/.'//£/. . . . . ,<^>.;X-'¦.¦'•X\m\ .-?/)&

Li Peag, u segunda a partir da direita, da refinaria de
petróleo A'.' 7, de Dairen, estudando um projeto para a re-
paração fa equipamento, juntamente com seus companhei-ros. Esta refinaria cumpriu seu plano de produção paraÍ953, em 27 de setembro do ano passado.

" OBRA grandiosa dos comunistas tliine-
ses, em cinco .-uion de construção pacifica,
está a vista de todos. Um pais devastado e
arruinado encontra-se hoje em brilhante fio-
rescimento. Em trôs anos foi reconstruída
a economia, estabilizado o orçamento e sa-
neada a moeda. Atualmente, a China
cumpre com êxito o seu plano qüinqüenal,
u>:íi ¦ Ir*mio rapidamente para a industria.:
zação. Os puH.o.s previstos para o ano passa-
do foram cumpridos antes do t«-mpo, até
ouhrbro e novembro.

O povo senhor de seu destino
Uma gigantesca reforma agrária liber-

tou as massas camponesas. Mais de 300 ml-
Ihões de camponeses pobres com suas fa-
mil ias receberam cerca de 50 hectares
de ler ras confisí-adas aos latif undiários. Foi
criado um novo Estado democrático-popular,
deputado da corrução e do burocratismo.

O problema das 60 nacionalidades que com-
põ*m a China, anles oprimidas, foi plena-
mente resolvido; a China está hoje mais
ôòesa e unida que nunca. As calamidades
seculares que avassalavam o pais numa ex-
tensão dc 8 milhões de hectares — como os
fcfansbordamentos do Rio Iang-tsé — foram
praticamente debeladas por meio de gran-
des trabalhos de barragem e Irrigação leva-
dos a cubo pelo povo. Milhares dc quilôme-
tros de novas vias férreas e estradas foram
construídos. O comércio, a indústria e os
transportes atingiram níveis nunca dantes
Imaginados. A situação das massas traba-
lhadoras é de bem-estar crescente, os sala-
rios aumentam, o trabalhador desfruta de
uma vida digna e constrói com entusiasmo
a pátria que lhe pertence.O artífice da nova vida

Toda essa obra imensa é resultado d»
açfio do Partido Comunista da China, eom
o auxílio generoso d» Uni&o Sovléttc». Glô-
ria ao Partido de vanguarda do proletariado

e do povo da China e à sua provada direção,
tendo ;\ frente o Presidente Mao Tse-Tung!
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Trabalhadores examinam os novos tratores chegados à Estação de Máquinase Tratores de Tu-ma Hsiang, na província de Chensi, prontos para serem
utilizados na lavoura pelos camponeses

Na China popular, a infân-
cia é objeto de todos os
cuidados por parle do go-
vêrno. Seguindo o modelo
da União Soviética, o regi-
me democrático popular
cerca o homem — "o capi-
tal mais precioso", no di-
?.ee de Stalin — de solici-
tude e segurança. As fotos
ao lado nos mostram {1)
três crianças lendo revis-
tas dc figuras da "Casa ds
Jovenx Pioneiros" no par-
que Peihai, em Pequim, fre-
quèntado, diariamente, por

¦centenas de crianças; («)
a sala de leitura de um sa-

.notório para operários, em
Chanoai.
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sitdlda como a oróoru SZ ^í» sentida e compre-

Bolívia, «a* in^u^^^m^* «rt*^ «•
gro oprimido doT^UdoT lELJ™* ° •**! nc~
jdadioua, rui-reuniat^oi^ iSL^l^**l»tmo ceatro-americtum. « t»«v«??it-!Lr2 ¦'¦a*-* «*» todo o

Innâoa gimtcmaltecoft. •"¦*¦-¦•» para com oa w-iin

Solidariedade em
toda a América

O tirano de Honduras, aco-Utantlo a United Frult, en*vlou mercenários e cedeu abase territorial de onde par-nu a apressâo. Mas iovetis

do continente; as vozes dosPartido* Comunistas, dc to-da* as verdadeiras centraissindicais, encabeçadas pela
Confederação dos Trabalha-dores da América Latina. Emtoda a parte, o proletariadoe sua vanguarda repudiarama agressão.

O povo brasileiro
ao lado da
Guatemala

As forças democráticas e

trta. manifcataram a solida
rietiad* tle nosso povo â Gua-
femala. Logo depois da'agresaao, o Partido Comu-
Dista mnçmj veemente iro-<*inmacno concitando à soli-«Jariedade ao pala agreáMo
tjmt. IVncnradenramae vá-nn» manifestações. Nenhu-ma reunião Importam* deoperários, de patriotas dei-xou de mcJuir a soUdarteda-oe a Guatemala entre aa*wa* principais preocupa-Coes e objetivos. Jornalistas

como Rafael Correia ie 011velrn, Edmar Morei Osó-rio Borba. Heracllo Sales.Luiz Guimarães, parlamen-tares como Campos Vergai.Moreira da Rocha. Trtstão daCunha e muitos outros. Júris-tas como João Mangabelraentidades estudantis, vultosdas ciências e das letras, to-dos foram unânimes noapoio h Justa causa da Gua-temaja,
A Câmara Municipal de

Porto Alegre aprovou porunanimidade a moção quelhe foi apresentada e nume-
rosos legisladores de todos
os Estados protestaram con-
tra o terror e a pirataria pos-
tos cm prática contra a so-
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berania do povo guatcmaU*.co.
Apoio em todo
o mundo

Náo houve pane do mun-
do em que os povos deixas-
sem de agir para barrar a
agressão ordenada direta*
mente pelo governo america-
no. Interpretando o senti-..„. iincípretanno o senti-

(Calendário — Julho
IHTCDMieiA... •*¦—•*¦ ¦ -mmr

MANOEL FORTUNY, diri-
gente do Partido Guatemal-
teco do Trabalho, força davanguarda do povo da

Guatemala
hondurenhos morreram nasruas. quando protestavamcontra o ataque pirata aovlanho pacifico.

Câmaras Inteiras — noUruguai, na Argentina noChile — os senados arpenti-no e chileno exprimiram asolidariedade dos povos querepresentam ao povo guate*malteco. Partidos políticosergueram sua voz: o PartidoRadical da Argentina, os
Parti*» Radical SocialistaPopular, Socialista e Falan-
te, do "Chile, o Partido Po*Pular do México, organiza-
Coes como o Comitê dos Es-mdantes tatinc-americanoa ea« numerosas associações deamigos da Guatemala que«urgiram em quase todos osPaíses latino-americanos uni*ram suas vozes para conde-

^zf&eu&o k Guatemala.um defesa da Guatemala ou-Viram-se as vozes mais puras

1 — 1921 — Fundação do Partido Comu
iojq nÍSta da Cnina-* —• 1S48 — Falece o dirigente comu-nista búlgaro, George Dmi-trov, em Moscou.1906 — a frota russa do Mar Ne-

gro, revolta-se contra otsarismo.
4 — 1922 — Fundação do Partido Comu-nista do Chile.0 — 1857 — Nasce Clara Zétkin, líder

sa ,ao« comunista alemã.i* — 178» _ Tomada da Bastilha pelopovo de Paris.1922 _ Fundação do Partido Comu-nista do Japão. *
lí**8 — Atentado fascista contra

Palmiro Togliatti. Greve
i* -.«n* geral "a Itália-17 — 1945 — Tem Inicio a Conferência

de Potsdam (URSS. EE.
ta ,oo- UU e ínglaterra).i» — u»e — Fascistas espanhóis com

Franco à frente, e sob asordens de Hitler e Musso-

INTERNACIONAL

NACIONAU

IUni, atacam a República á.„  Espanhola. §19 - 1920 - li Congresso da Interna- Icional Comunista, em Pe-
22 1944 f^grado.^ - 1UM _ L1Dertaçao da Polônia pelo
25 ia«7 E*£r.cit0 Sw-ético.*» - 1867 _ Publicação do primeiro vo-lume de "O Capital" de
97 ic.no Karl Mar*-*« - itos — Assinatura do armistício
28 1914 t*c P16?* * Coréia-— ia" — inicio da primeira guerramundial. 6«*^*»30 - 1903 _ Fundação do Partido Comu-mata da União Soviética.

r?P,a PresenÇa de Lênin,tostala-se -m Bruxelas oH Congresso do P.O^DJl.,"«qual se estabeleceu adivisão entre òs bolchevi
31 1914 V* % °* -mencheviques.81 - 1914 - j^n jaurés é assagsinado

PÇT ordem do« Incendüariosde guerra

mento da ciasse operária de
todo o mundo, a Federação
Sindical Mundial denunciou
a mâo de Wall Street, assl-
nalou o que esse ataque re-
presenta para os povos daAmérica Latina e convocouos trabalhadores para a Justaluta contra a agressão im-
perialista e a defesa da so-berania nacional.

Na Itália, na França, naInglaterra setores os maisdiversos estiveram ao lado
dos Partidos Comunistas e
dos trabalhadores nos protes-
tos contra a violação da in-
dependência da Guaiemala.

Calorosa
solidariedade
do mundo socialista

Uma onda de indignaçãovarreu oa países de camposocialista. ^

Na China, escreveu o «Da
gounpaoi: «O Imenso Pad-
fleo separa a China da Gua-
•**nsds*. maa a povo chinês
¦***•« eom grande simpatia
• luta heróica do povo gua-
te»*-**» em defesa da so*
ber"B» « da Iwiependêneia
desua pétrfau. vossos filhos
P»**» sob as bombas ini*
"algas, mas vossa es— é
***** e tendes a aimpatta e o

apoio de todos oc povos do
mundo».

Foi a União Soviética múnica potência ao ConselbS
de Segurança que - com •veto — Impediu a manobra
•mericana. realizada atra-
vés dos delegados dos fo-vemos satélites do Brasil « |oa Colômbia, no senüdo ém I
Que a agressão fosse desço»
nhecida pela ONU e remet*.
da à Orínnização doa B^ta»
dos Americanos, entidade 4sjopereta que ratifica sempra
ss diretivas ianques

Tsarapkin, representa?*»
¦a ITRSS no Conselho de 9s>
gurança, foi a voz firme a
serena que denunciou i%
agressão, revelando ao mua>
do as Mgaçoes dos circulas
governamentais nortt
r^esnos eom a United -
da qual são acionistas
ter Dulles. Moors ^
Braden e outros potentado»
americanos. O atual rapa*
««•tante de EIsenhower m
Conselho de Segurança. 'Ja>
bot Lodge, que se neanv a>«^«ber a segunda quHeca *
Guatemala, foi advogado ém
United Frutt ne foram a m
senado

"fj

nos —

1— U2S —

"VOZ DOS
LEITORES'1

Bevido ao grande ná-**ro de matéria» de pu-
Reação inadiável, deixa
g sair hoj€ a seção aVoz™*Jftores* que reapa-
JJJ^< »« Próxima edi-

nos

Manifestações popa-lares no Rio e 8ão Paulo
contra o presença no Bra-sü, do traficante de guerraAcheson.
As tropas portuguesas re-ttram-se da Bahia. Entra-
da triunfal das forças bra-
sÜeiros que lutavam pelaindependência.
Falece o escritor brasileiro
Monteiro Lobato.
Levante do Forte de Copa-
cabana e da Escola Militar
de Realengo.
Inicio da revolta de São

Paulo, que deu origem àColuna Prestes.
• Lançamento do Manifesto-
Programa da Aliança
Nacional Libertadora, as-
sinado poe Luis Carlos
Prestes.
Instala-se no Rio a Con-
vençâo de Defesa do Pe-
tróleo

0 ~ 18T1 — Falecimento de Castro Ai-vea.
t — 1934 — Realiza-se a. Primeira Con-

ferência Nacional do Par-
tido Comunista do Brasil.n 1946 — Instala-se no Rio a III Con-
ferência Nacional do Par-

•m» «1- tido C0*"*"**.*» do Brasü.w — MJ17 — Execução dos revoluctond-
rios Domingos Teotônio &Jorge, José de Barros Lima ps padre Pero de Souza Te- %nório. p

11 — 1919 _ A União dos Metalúrgicos I

A luta continua
O hnperiaNjuiio americano, qae preteodU *--»- .

faatemalteco, fej qoem perdeu prestigio e aoele^T l^S

ào Distrito Federal decretauma greve geral de 24
horas contra a intervenção
das potências imperialis-

tas na União Soviética. I

l i

l l t-í ri i n li í í JI í i í fj ri £ / i

10 — 1946 — Discurso de Prestes, mmemorável comício do Pa-caembu.
20 — 1944 — Chega à Itália o primeiroescalão da FEB.m- ~" WiS — ** Msaasinodo petos inte-

gralistas, em Fortaleza o3ornalis*a Jaime Calado *dtngente comunista no 1I

I

SSStW»âíHSS^^

P«™^^ revista pela esquadra america». doa^^T.^demandavam à Guatemala. N. .egund. vomita £ «sSo* americanos «6 paderam eontmTZ os^! ^^

W. e a ^a 
" *"** d° **"" «» °P*me» a ColmaT'

O povo guatemalteco foi vítima da traição ws^ r , m-S>rotado milltarmente Por !««« ^^ ^ ío1 *••
in*» r l8S0' ^°^w s«a causa ê jusm. -
período. 0 Inimigo desmascara-se mteraacionalmJtTt-t^M. agressor le pe,™.. v^T^SS^ *.da mais os governantes em que se apoia, teve mm^JÍa« métodos seh^ens de m8.ss«re TZto 

' ^^ 
,

r<J?m T ,aü»0-americano resiste de armas raaão--.'íeroaes senhores do dólar Isso nftn A »«. n^x Vi
' 

*8BO "ao e rnn fim, é um eomSj^fc,^
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bnidade de lição em
sa do Salário - MínimoDfifo

ESTLNDE-SE A MINAS, RIO GRANDE DO SUL, PERNAMBUCO E ESTADO DO RIO O PACTO
DE UNIDADE FIRMADO PELOS SINDICATOS DO DISTRITO FEDERAL E DE SÀO PAULO

u\IM O.V/M de revolta fm-r corre lodo o pai». Sa»
fábricas e a» oficinas, mm ciar Hortos e na»
canslruçôf», nas ruas e nor bonde», por toda parte,
erguem-se o» protestos dos trabalhadores contra a
medida do Supremo Tribunal Federal que suspendeu
u aplicação dos novits nivein de salário-minimo.

Governo, patrões r STF unem-se .ontra essa
conquista dos trabalhadores, alcançada após vário»
mese» de intenaa luta, de mobilização da ?lasse ope-
râria da Sorte ao Sul do [tais, de pronunciamentos
vibrantes como foram o» comidos dv São Paulo, do
IHtitrita Federal e de Pernambwo Enquanto os pa-
trões entrant com um mandado ac segurança c o 7Ví-
bunal concede a medida liminarmente, o governo ata-
ca optrário» pernambucanos que, na praça pública,
defendiam a conquista obtida após tantos esforços.

E os preços continuam a subir... Já se fala em
notn» aumento do preço da carne, que o quilo de nç«-
car passará de (r$ 5,30 para C'r$ 6,50. E' assim que
o governo atende ao congelamento de preços, tão
insistentemente reclamado pelos trabalhadores, jun-
tamente com a aplicação dos novos níveis de salário
minimo.

Os trabalhadores
respondem

Quando a 1* de Maio ro-
toemoravam o aumento do
salário-minimo, sabiam bem
os trabalhadores que o mes-
mo era fruto de sua luta,
da unidade de ação forjada
nacionalmente entre os ope-
rários e seus sindicatos. Não
caíra do céu; tinha sido con-
quistado.

Por Isso mesmo o ato do
Tribuna! não ficou sem res-
posta. Ela veio pronta e rà-
pidamente. Atendendo ao
apelo da Confederação dos
Trabalhadores do Brasil mo-
bilizaram-sc, sem perda de
tempo, os operários, seus sin-
dicatos e as Comissões In-
tersindicais*.

Do Amazonas ao Rio Gran-
de do Sul a cólera se trans-
forma em ação. Reunem-se os
sindicatos, as intersindicais,
elaboram-se planos de traba-

VOZ OPERÂBIâ

lho e as medidas necessárias
para levá-los à prática, ao
mesmo tempo que protestam
contra a intervenção estran*
fieira na Guatemala.

(irandes manifesta-
ções no Distrito

Federal
Já neste momento encon-

tram-se em assembléia per*
manente alguns dos maiores
sindicatos da capital do pais.
Têxteis, metalúrgicos, empre-
gados no comércio hoteleiro
e muitos outros estão mobi-
lizados. exigindo a imediata
aplicação dos novos níreis de
salário-minimo.

Tanto o Sindicato dos
Têxteis como o dos Sapa! ei-
ros realizaram reuniões de

São Paulo de pé
O» trabalhadores paulU-

(an, juntamente com o sala-
rio mínimo e o congelamcn-
to dos preço*, vém lutando
pelo aumento geral de sala*
rios. A indignação causada
pelo ato do Tribunal, concre*
ti'ou se Imediatamente na
realização de assembléias
dos Sindicatos dos Têxteis.
Metalúrgico», Gráficos e
Marceneiros as quatro com-
batlvas corporações que mar-
charam á frente d» grande
greve de abril do ano pas-
sado.

Em Idênticas resoluções,
ai quatro assembléias — sen-
do que só a dos têxteis con*
tou com a presença de mais
de 1.000 operários — dolibe*
raram rejeitar a irrisória
contraproposta de aumento
de 20<"í* nos salários feita
pela Federação das Indús-
trias: aprovar uma tabela
única de aumento para todos
os sindicatos e participar em
massa do gi.mde ato público
do dia 1* de julho, no Teatro
Colombo, pelo congelamento
dos preços e contta a amea-
ça feita ao salário-minimo.

Por Iniciativa dos Sindica-
tos dos Bancários e dos Jor-
nalistas reuniu-se a quase
totalidade dos sindicatos da
capital, a maioria dos de
Santosr 11 de Campinas, 5
de Santo André e de outras
cidades. Unanimemente,
aprovara..\ medidas para o
incentivamento da campa-
nha e escolheram a delega-
ção que comparecerá ao ato
de 1* de julho no Rio de Ja-
neiro, composta dos presi-
dentes dos Sindicatos dos
Bancários, dos Empregados
no Comércio Hoteleiro, dos

[ Direto* Responsável
JOÃO BATISTA DE

UMA b SELVA
MATRIZ

At. Rio Branco. 257. 17.'
and. sala 1712

SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantea. 84. s/ 29 —
2.' andar.

P. Alegro — Rua Vo-
iuntáriot da Pátria 527.
saio 48.

Recife — Rua da Pai-
ma. 295, %/ 205. Ed. ScreL
Salvador — Rua João

de Deus. 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco. 1248, s/22.
Endereço telegráfico da

Matriz e das Sucursais:
VGZPEKIA
ASSINATURAS

Anual .... Cim 60,00
Semestral. , , » 30,00
Trimestral. » , » 15,00
N. avulso ...» 1.00
If. atrasado . . » 1.50
Esta semanário * reün-

pressa em S. PAULO,
PORTO ALEGRE. SAL-
VADOR. RECIFE. FOH-
TALEZA E BELÉM.
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Os trabalhadores paulistas sairam à rua para exigir o salário-
viínimo de 2 300,00. Agora, o governo e os patrões preten-
dem escamotear-lhes a vitória. O proletariado paulista não

se desmobiliza e voltará à praça pública.

ativistas sindicais, no senti-
do de impulsionar a luta.

Para o dia 1" de julho, às
19 horas, no Sindicato dos
Têxteis, à Rua Mariz e Bar-
ros 65, foi convocada uma
concentração monstro, pela
Comissão Intersindical.
Nesse ato, em conjunto, tra-
balhadores de todas as pro-
fissões discutirão medldaa
contra a suspensão do saláV
rio-mínimo e pelo eongela-
mento dos p**gos.

Ferroviários da Zona Pau-
lista e de um diretor do Sin*
dicato dos Têxteis.

Amplia-se a luta à
todo o país

As notícias que nos che-
gam de diferentes Estados,
dão conta do entusiasmo, do
ímpeto com que os trabalha-
dores agem para defender a
conquista de novos níveis da
salário-minimo.

Já em Recife reallzou-s*
um vibrante comício, com a
Dreaenaa da mais de 10.000

trabalhadores, seguido de
uma ptsaoata de mela hora
pelas ruas da cidade, ocasião
em que os trabalhadores ti*
veram de enfrentai as viatu*
trás da HAdio Patrulha, lan-
çadas para acabar com a
manifestarão.

Km Purópoli* os trabalha-
dores estão organizados nos
locais de trabalho, em torno
de seus sindicatos e, também
do Conselho Intcrsindical
local. Em sua última reunião
deliberou o Conselho levnr a
efeito uma grande eoncen*
tração no dia 4 de julho,
onde tomarão medidas mais
enérgicas para a vitória da
luta em que estão empenha-
dos.

Já antes do STF tomar a
iníqua medida de suspensão
da aplicação do novo salário-
minimo. tinham os trabalha-
dores do Rio Grande do Sul
deliberado realizar uma na-
ralisação geral no Estado,
no dia 6 de julho, pelo ime-
diato congelamento dos pre-
ços. Agora com mais Impe-
to e revolta, preparam os
gaúchos sua manifestação,
convocada pela Comissão
Intcrsindical pelo Congela-
mento dos Preços, criada
numa Convenção da qual
participaram 105 sindicatos.

** ^T^ ^'^ Á'* ..mmmmmT^^J mmmmmmmt^^L^mmmmamí '¦'¦'^^Wfti*»! trJCT^*JlB8ÍBAjjK' ^\ S'*** Jl^ÉH ^L^-flHt ^K-^^^^r^U^^^Hr^«%Ífl!,lM*.rr*ar>Mi lX^^^HMS^15
9/F^ ,.."s"»; -,'_,' ^^B|^^^HB^Mffi- •*?' »*^fw^^^nM'^BE^^^ja^j^^r^^lr^^^^B^Í^Ü*x' Jj&mtiÊ&4mmm

^ammmmmM^m^m: '^m^kmumW ' ^^^ X 4v I *P^ '¦» 
S 

"" 
« àW. mmm mWL. *f%

y»V VML i^km^^kr^^' »ã"iTi **^^^^^^*í.*^3^B|t' ¦ Wmmat^^^jík $£&** ^^ÊÊkm* ^^^^kt ^T.i^

I ãS—mf' •^kmmmã. ^"B ykmwWammmmmL 
^^Bb ^¦Í*B i9k.*GI ^^¦**'B

kmr~ ''-^mWhÊ ^%m *J 
• ^^B^aT|^^k_. *â»:r***ffiÈÍ 'S^B Jã»..**^L Í^^^H wmk ^9mmmmmmmr^*at^k

Grandmqs manifestações ussisnlaruirt u ttila i>cto salário »ní-
aimo em Petrópolis. Unido» • organisado» eles não pcrniit'i.
i.ím <íu¥ sua grande conipiUta seja liquidada pelo governo

e pcloi iwíróea.

Ramo a lutas mais vigorosas
Conto \riiios. oi tmlislliRilort**. Iiraitilciron n&o >••• âetnoa

r-iuillirir i-m rwui dlrrllo-» O 1'w'lrt ilf Inlilmli' dr Ação aa.
símíkIo rnlre os Hlndlrali*** do IMstlitO Fi*deral e de Sá.»
1'atilo, (uniu com o apoio di»*» trabalhadorea de outro*, iist»-
drw, principalmente do Ri» Grande do Sul, Estado do itlo,
Mina* <.«-ntis e rernanibiit-n.

Forja m* rm« lonnlmintc e mal» ampla unidade de açfío
para a lula, fortalecem**** im hindlratoi com o a(H»io de novo*
asMM-iados e a irlaçüo de romlstôes próaplitação do wlárto*
minimo no* hx-al* de trabalho, enquanto conlenas de pro-
tettOfl *«o enviados da* empré*»a* e reuniõe* sindltabi ao Su-
premo Tribunal IVdeml.

O* efeito* deaaa vigorosa «.-ampanha jú M fazem sentir.
O governo e o Tribunal apre**am*e em realizar o julça-
mento do mandado de Heçurança. preh*ionados como então
pelo*» trabalhadores.*fc com confiança na* suas íórça.*, dentei de que só atra-
vés da unidade de ação conquistarão a vitória, que o* tra-
balhadores se lançam h lula. A partir do dia 1.' de julho a
campanha ganhará mal* entusiasmo e mobilização de ma*
sa*. Novas reuniões, eomiclo* e passentas serão realizodf»*
em todos os ponto* do pais, dispostos os trabalhadores a fa-
zer frente a qualquer decisão do Supremo Tribunal Federal,
em favor do* patrões e contrária aos Interesses dos operários.

i i im i — """""""""f"""""1

DIVULGAÇÃO DAS DECISÕES DO XII!
C0NGRE»SS0 DO PC. FRANCÊS
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Lf PARTIDO COMUNISTA Francês
atualmente, um intenso trabalho de

realiza,
divulga-

ção dos debates e resoluções do XIII Congresso do
Partido. aUHumanitê» publicou a «Tese sobre a
situação política e as tarefas do Partido» e as re-
soluções sobre as questões de organização e sobre
a juventude.

As intervenções mais importantes feitas no
Congresso têm tido larga divulgação. Do discur-
so de encerramento de Maurice Thorcz já foram
impressos cerca de 2.200.000 exemplares.

Em todas as federações, seções e células do
Partido realizam-se assembléias de balanço dos
trabalhos do XIII Congresso, em ambiente de
grande entusiasmo. Em algumas assembléias o
balanço é realizado por dirigentes do Partido. O
camarada Duelos participou de uma reunião em
Lion, Eüenne Jajon, em Genevilliers e Ferhand
Grevier em Mans. Também se levam a cabo assem-

THOREZ bléias abertas aos simpatizantes e outros tipos de
reunião.

DEPOIS DO XVI CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DA ÁUSTRIA
U MA SÉRIE DE reuniões de balanço dos trabalhos do XVI Congresso foram
realizadas nas organizações de base do Partido Comunista da Áustria. Particular in-
terêsse despertaram as reuniões organizadas pelos comunistas do Viena, onde os par-
ticipantes manifestaram seu ajióio unânime às decisões do Congresso, reforçando a
unidade do Partido, e criticaram os erros no trabalho das organizações do Partido.
Em toda parte medidas concretas foram adotadas visando a aplicação das decisões do
Congresso de acordo com as particularidades de cada lugar. .

CRESCE A INFLUÊNCIA DO PC. DA ARGENTINA

J±S RECENTES eleições parlamentares
na Argentina demonstraram o aumento da
influência do Partido Comunista entre as
massas. O Partido obteve maior número
de votos que nas eleições anteriores, ao
passo que os partidos peronista e radical
receberam a mesma votação quê em 1951.

Os últimos movimentos grevistas, parti-
eularmente a greve de 150.000 i"neíaZúrp>
cos, e as ações de massas no campo ates-
tcwa a crescente oombatividade e organizo?
çao do» trabalhadores argentinos, sob a m-

fluência da política preconizada pelo Par-
tido Comunista.

As organizações do Partido na iirovin-
çia de Buenos Aires publicam boletins di-
vulgando os melhores resultados do tra-
balho de recrutamento de novos membros.
Neste sentido estão sendo utilizados igual-
mente jornais murais nos bairros da Oapi-
tal.

O Partido Comunista da Argentrna U;
ta pela criação da frente democrática anty
imperialista » antioUgdrquica, como n\cno
de resolver os problema» oom qu» a* <**'
pronta o pai*.
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LUTEMOS UNIDOS PARA
BARRAR O TERROR FASCISTA

Como derrotar o anigo 32 e obter a aprovação do projeto 4.583

c

A CAMARILHA
FASCISTA RASGA
A CONSTITUIÇÃO

.m.i" 
° ***!&> » DO projetoamericano de lei eleitoral, pretendemos vende-pátriau instalados no govêr-

EJOSr* ue vez a Constituição, ina.
ro^clu ^ ° n*m° de tCr*

oo /.Porr.motivo d<? convicção religio-sa. filosófica ou política — diz a Cons-
li1-?.5? 7 ninfmém será privado deseus direitos» Pelo artigo 32 o cida-dao é privado de seus direitos justa-mente por causa de suas conviçõès. "*¦«¦¦" viuuniBU

artigo 32 «oSf^SÍ l0f°*- °S 
f" de toe"**iMIMtde. O*&* noucorrPn„re ssre^-s^^ •»— * <•<=-

tucional.Uadfao^rofeto^eloT.r,/10011 áem0ns,rada a ™°''8«-
Carvalho, Vilw BoTf e oStr^ <^ 

°^-M?^ Lag0> Aluísio deW*m mp&TtâJWg? Cardos° admitiu
Obrigado ,.or° leTá^oUr ™Z? 

ao/egu.inte *"»*<>¦ ° cidadão
de ser votado! ' P ° qUand° na0 vota' nào ,era o direito

a^0m\ laMaMmãmmmmm\m»^* aH n^V I

A Escória Da Reação Defende 0 Artigo 32.

DABIÔ CABDOSO

|

iKOiVRASUQ impo.
dtr a participação do oo*
oo nas eleições, a cama-
rilha dominante arqui-
tetou um gidpc fascista:
no projeto de ilei eleito-
rol de emergência* in-
cluiu-se um artigo, o 32,
que impede aos comun-
nistas e aos que forem
considerados como tais
pila policia, isto é, todos
os patriotas que luta/n
pila indepindência na-
cional e as liberdades, de
te candidatarem aos pos-tos eletivos.

Êssc monstruoso arti-
go 32 foi aprovado por23 senadores reacioná*
rios, destacando-se como
seus principais defenso-
res o sr. Dario Cardoso,
conhecido pau-mandado
de causas escusas, o fa-migerado gangstei Cha-
teaubriand e o chamado
«senador dromedário».
Francisco Galotti. Os de-mais aprovaram o golpecalados, evitando cha-niar a atenção sobre seu

P imundo papel

â*\ I

Dario Cardoso e seus reconhecendo assim oue

%

[A RESPOSTA DO POVO
AO GOLPE FASCISTA

T
reifo**íE!!° 0i r"??2?a P°P»íare« em próí do5 di-reiíos e liberdades democráticas — que tem vor base a.exigência de legalidade para o Partido Comunista ctodos os partidos deinocrátioos - 65 aomdaáoTioresen<aram o projeto 4.583, que restabclecediredZ! conltitu i
f^V^oteados pelo governo, reconhece-ZcIo dieUo' Ido Parfuio Comwnwfa à tida ZeoaZ. É

0 >m^jejo 4.583 porfe e deve ser aprovado dêd I
— /'ara isso d necessdrio /acer com íôdas asas «-Pm Ihléias de câmaras, estaduais e municipais te Sndiat™ I.•mocuí-ões populares, clubes e entidades %moaSS!» %

— Sm ro- |das as reu- é
niões públi- $cos, em tô- Ú
das as emprê- p*as, reparti- 0.ções, fazen- É
das, bairros e pruas, em to- $dos os comi- 4
cios eleitorais %votar moções <§
de apoio ao ú
projeto -1538, ffobter abai-
xo-assinados e
colher mensa-
gens no mes-
mo sentido.

— Que a Cd- I
mara sinta a í|
vontade do |fpovo através pde milhares e 0milhares pde pronuncia- fm e n t o s ,
bem como por
meio de visi-
tas de comis-
soes, diária-
mente, exigin- *•
do a rápida Ú
aprovação do £4.583 e. a der- frota do arti-
go 32!

—"<"»** « "amola, te-americaaos.^*mmmMMmmmmmmmmmmmnmm^ --
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MILHÕES DE
ASSINATURAS
EM APOK) AO
PROJETO 4 583
c
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CABE AO POVO DEFENDER
A CONSTITUIÇÃO

1 -ONTRA o voto reacionário da maioria do Senado é indipensavel que se levantem todos os democrateT Se «senhores senadores dobram-se acorvadados diante das etí^gencas dos generais fascistas e de seus amos norte-^mericanos, cabe ao povo defender a Constituiçãr 
n0rt<>ameri"

0 povo unido poderá infligir aos fascistas do Sanadolima derrota esmagadora. »«iuc«n
Quanto a nós, commüstas, ao üeíender

nossos direitos civis, estaremos como sempre
na primeira Unha da luta em defesa das íiber-

dades e da independência nacional».

LUIZ CARLOS PRESTES

ONTRA o üiíaine arti-
| gro 32 compre lerant&r ver-dadeira onda de protestospopulares. Nao há uni d-* dadâo patriota, um demo-

\ crata« «m homem honrado
\ capaz de concordar cora
j tio monstruoso atentado.

Existem, asMm, t-ftdas as
| condições para que seja >
( enterrado o dispositivo í<- fascista e aprovado o pro- |

; jeto dt-niocrático. pela le- '
«-alidada do P.C.B.

Cabe aos comunistas e S
todos os democratas que j

^ lutam à frente do povo, es-
; clarecer seus concidadãos
5 sobre a importftncia do
> projeto 4.583. Milhares e.milhares, centenas de nrd- (* lhares, milhões de assma- {í turas terão de ser obtidas J) para mensagens à Câmara1 àe aptuo ao projeto 4.583.

*¦ ' "-*"- 
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*_____,amiro Lucchesi e Benedito Marcond^o

Candidatos dos Fenoviáríos Paulistas 1
»:**>.í-.v*^í-:,.¦_'.-'. •'-; ¦ .-a,-' > ;'}¦, 

'-ité&Jf' '"**»J*st"'l*""<í*»--\ "¦ ? <*"*3£âjflttHMiL/hs^NyOLVmü eam crescente entusiasmo a «imponao eleitoral na seio dos milhares e milhares de ferro-
\vmtrM pattiwfut Nas grandes eoneentraçóes e entíonea-PUmtOS, ms locoU da residência, ande jouer um se rumam

Zltr,??™*' f" ""-*««•¦" •**• companheiros e suas
E_J_5í -*1» <!/íf T,;H' S'IM,,ro '••«¦***«<. P*»**<» « Câmara

<i»Jl*J*VitiiU>tvt* do' f&™*toÍOi são dou conhecidos lutadores não só entre seus colegas de profissão, como de tMa
5ii*J,°ti"*}** a de vasttu camadas da população. Bme-dita hlpidio Marcondes ô um antigo lutador pelas reixHndi-caçim dos ferroviários. Rumlro Lucchesi, que jâ foi eleitouma iv* vereador em Campinas, foi levado pWa confiançados farrovUlrton e de todos as trabalhadores, à prvmdêmMda Confederação dos Trabalhadores do Brasil e foi eleitovicepresidente da Fediracão Sindical Mundial.

A . ompanãu }h lu eleição desses combativos militantessmduau so desenrola em todas as ferrovias. Na Estrada<-e lerro Sorocabana, por exemplo, organizam se amplascomissões dc candidatura que se dirigem aos forroxHários ea todo o povo, eonelumando-os para uma votarão maciça emRamiro Lucchesi e Benedito Rlpidio Marcondes. Assim, os
ferroviários da B.F.8., de Itapetininga, organizaram uma
ampla comissão com dezenas de ferroviários em prol de
seus candidatos "porque eles tem se destacado sobrema-
nt-ira como lutadores incansdiHns em prol das conquistas
das reivindicações mais sentidas não só dos fcrroudrios, mas
também de todo o povo em geral", como dizem em seu
manifesto.

Um posto eleitoral em cada núcleo ou concentração fer-S rovtária, alistamento em massa, eis o que os ferroviários
| patdisfas esfão Jazendo para assegurar a eleição de seus
| oompaafaftrof Ramiro Lucchesi e Benedito Elpidio Marcondes.

9CDA511AU umAKl DOò SANTOS CANDIDATO

____5__ii'?'i_*'-i^''*\'__-""*'. -'**S_N-:____?*í*-_Bfc- "è ""' *'-"'" ',•'¦'¦ ? - í. ví*ví *>''''-¦-'

nOS CAMPONESFS DE SÃO PAU! 0
Em defesa da Constituição
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SEBAS7M0 DtNABT DOS SANTOS é
um lutador conhecido e querido das gran-
des massas de trabalhadores da terra em
São Paulo. Seu nome percorre as fazendas
do café, as plantações de algodão e sempre
chega ligado a uma luta dos camponeses
pelos seus direitos, contra a opressão e a
exploração dos latifundiários, pela terra a
quem a trabalha.

Neste momento, os camponeses de todo
o Brasil se preparam para a II Conferência
Nacional de Trabalhadores Agrícolas. Cou-
be a Sebastião Dlnart dos Santos a missão
de expor a situação atual, a necessidade e
os meios de realizar com êxito essa grande
iniciativa.

Os camponeses de São Paulo, em nume-
ro cada vez maior, dispoem-se a acabar com
oa «viveiros» de voto de cabresto dos lati-
fundiários. Querem votar em sua própria
gente, num camponês que mereça a sua
confiança. Por isso escolheram Sebastião
Dinart para seu candidato a deputado à As-
sembléia Legislativa Estadual.

•O I

! na Arrancada Dos 50 Milhões

*Jf ias—_>
N-_.__

Sd» CEM NAO SABE que a eleição é um grande nego*
elo para os representantes da reação?

Agora mesmo ferve a Assembléia Paulista com overgonhoso escândalo da venda de um projeto de lei no
qual estão envolvidos diversos deputados. Por isso eles
gastam fortunas em sua propaganda eleitoral: para co»brarem com altos juros, através de negociatas e falca-truas de toda ordem, o que gastaram.Ao mesmo tempo o governo de Getúlio anuncia queainda nao tocou nos onze bilhões de cruzeiros dos ágiosdos leilões de dólares. Essa fortuna imensa, amealhadano Banco do Brasil, esse banco de negociatas, foi obtidaã custa do aumento da carestia, da fome do povo E' uraverdadeiro orçamento eleitoral de Getúlio e seu bandoEsse dinheiro esta destinado «a agricultura», isto é, aos
grandes latifundiários e, está claro, será distribuído deacordo com as maquinações eleitorais dos entreguistasdo governo. E' no fundo, dinheiro para comprar votosde cabresto.

Os candidatos do povo, os pa iotas indicados pelasforças progressistas e democráticas, os comunistas eseus aliados não têm nem poderiam ter tais facilidades,
w—w——_w ¦¦¦>¦¦——<p

Süf «?I,,pt\Ilhl- eIeitorta dlspòe unicamente - e este éura título de honra — dos recursos que o próprio povo
\\$tmtx °r teBÒ; íoi lançiMla * *rande campanha dos
gulSas™*8 

Para G F M P**1**01*8 e derrotar os entre*
Ao lado do seu objetivo imediato de reunir os fun-dos necessários para levar a todos os brasileiros as can-didaturas populares, a campanha dos 50 milhões é unipoderoso e decisivo instrumento de propaganda política.I ois cia mostra cphcrotamente às massas de mUhões que 1se trata de candidatos saídos do seu próprio seio. ho-mens e mulheres patriotas cuja campanha eleitoral éfeita e mantida pelo próprio povo em oposição aos entre-

pistas cuja farta e rica propaganda é financiada pelostrustes americanos e pelos tubarões, que gastam rios dedinheiro num empate de capital em rendoso negócioA campanha dos 50 milhões para eleger os patriotase derrotar os entreguistas foi iniciada simultaneamenteem todo o país com uma grande ar-ancada no dia V dejulho. Desencadeia-se a emulação em todos os lugares esetores. Cobrir e ultrapassar as cotas em prazos recordo6 objetivo que dinamiza centena'* e milhares de çomissÒesLconfiantes e convictas da vitória.
Bjgsjpsiwsj»~msagisfj^

OS DEMOCRATAS
(NtíA-SEa campanha de repulsa ao Infame artigo 32 da Lei Eleitoralvotada pelo Senado o de apoio ao projeto 4.583, visando a defender a Cons.tituiçao e restabelecer a legalidade do Partido Comunista.

Mensagens à Câmara
A Câmara Federal começam a chegar as primeiras mensagens pedindo aaprovação imediata do projeto democrático. Entre estas, destacamos a queíoi enviada por 20b dirigentes sindicais marítimos c trabalhadores do marao presidente da Câmara e a moção endereçaria pela Câmara de Ubcrlâivdia ao Parlamento, aprovada por unanimidade, de apoio ao projeto 4.583,

Campanha dos jovens
Por inciativa do jornal juvenil "Novos Rumos", iniciado um grande mo»vímento entre os jovens, no Distrito Federal, para o envio de milhares demensagens ao Congresso.

FALAM OS DEPUTADOS
Parlamentares de todas as correntes já manifestaram publicamente suaopinião sobre o artigo 32 e sobre o projeto democrático (4.583). Eis alguns

pronunciamentos: ;
ABELARDO MATA, do PTB do Estado do Rio: "A bancada comunistaestá fazendo grande falta ao parlamento. Os representantes comunistas naConstituinte tiveram, inegavelmente, uma atuação das mais destacadas, gra*ças a qual o estatuto votado a 18 de setembro de 1946 contém princípios de»mocrátiços avançados. Sem a participação dessa corrente de opinião, creio,a Constituição estaria eivada de nuances tipicamente fascistas".

< ? íLJ2MAR BALEEIRO, da UDN da Bahia, afirmou que apoiam o pro*
1 1, '_" Uos qHe acreditam que a exata interpretação do artigo 141,* parágrà»

f3 da Constituição não foi adotada pela Justiça Eleitoral que-cassou oregistro do P.C.B.
COUTINHO CAVALCANTI, do PTB de São Paulo: "Me-,

dida necessária ao pleno exercício da democracia".
HEITOR BELTRÃO, da UDN carioca: "Não é admissível ,

que se insista em manter na ilegalidade uma parcela considorável da opinião pública".
PAULO COUTO, do PTB do Rio Grande do Sul: "O artigo2Z é profundamente inconstitucional. Mais que isso: é um dis*

positivo fascista".
BENEDITO MERGULHÂO, deputado carioca: "Sem'o li*

vre funcionamento do Partido Comunista, a democracia bra*sileira continuará sendo essa caricatura que vemos por aí".
CASTILHO CABRAL, do PSP de São Paulo:. "Prefiro,

lutar com os comunistas âs claras, no embate democrático, do
que âs escuras, privada uma corrente de opinião, cuja exis*tencia ninguém pode negar, de participar legal e ativamenteda vida política do país."
-«ri CRJSANTO MOREIRA DA ROCHA, do PR jdo Coará:u Projeto permite ao PCB registrar-se legalmente e concor-rer âs eleições. Sendo, como sempre fui, contrário â privaçãodo direito de uma corrente partidária íazer-se representar noParlamento, só poderia apoiá-lo.

FROTA MOREIRA, PTB do São Paulo: "Entendo que t6-das as correntes de opinião elevem ter a possibilidade de sé
representar publicamente"-'"

r-nff^ SILVEIRA, PSB, D. Federal, falando sobre o
projeto 4.,>S3: «E oportuno e liquida com o ranço fascista do
Cerceamento das liberdades em nossa Pátria".
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